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O serviço «Se transito e polícia]

i a iranqueza «-„,,, , ,,., . . ,
re caracterizaram. O (ir. I 'Çmatldp Ribeiro su penntendou OS mesmos,

dando-lhes um cunho de absoluta eficiência

¦*-v assem multo bem, ehgor-
11 ) dem, ou levem a pira e que
\r u terra lhe» seja leve, com ,. . _ -¦¦¦
r>Lde açúcar por cima. para ETKUtO dlU'ailte &£ fCS-US
felicidade do Maranhão w

Esta, a resposta sincera que nos 0«U!b (#iâ»S 5 e /
vem a pena, com a franqueia e J
altivez que sèrapr
nOSSOS atos, aqueles despudora-
dói elogios, com cpie "O Combu-

-, ontem, cobriu o mesmo ho-
mem, o nosso diretor, deputado
j Pires, presidente da Assembléia
Legislativa, cuja honra funcional,
dignidade pessoal e os mais deli-
cados e Intangíveis sentimentos
íntimos cies, os marcelinlstas,
lim enxovalhado, mlseravelmen-
te. descendo aos mais baixos o
.-.urdidos processos de vllipêndlos.

Os que perdem, deíinitivamen-
ie o respeito a si próprios; os que
alienaram, de si, os últimos res-
quiclos de pudor, são da marca
primaria, da estirpe espúria e ca
•jerarquia sinistra daquela «ente,
que, para nós, no nosso julga-
mento livre, continua e há de con-
linuar a s-t, st mesma desprezível
recua dc «alteadures e aventurei-
ros políticos de todos os tempos.

O público, realmente, deve es-
tar editicado com a desfaçatez e
o cinismo daqueles verrineiros cu-
ja insensatez descallbrada e ir- i
responsabilidade catatõnica se j
medem, na extensão de seus desig- ;
nlds miseráveis.

Ontem. J. Pires solria daqueles j durante as

E'-nos grato registrar a manei-
ru eficiente com que se fez o ser-
viço de trânsito n noHciamento

emasculados os mais barbar
doestos, os mais cruéis apõdos, os
mais furiosos destampatórios, que
visavam arrastar sua vida priva-
da a lama das sargetas em que
cies rtrtocilam.

Hoje, é um super-homem de

Dr. Fernando Ribeiro

comemorativas

Adiado o regresso do
sr. Saturnino Belo

Conforme publicou "A Tarde" j Pacheco. Pedro Pinheiro, Joào VI-

em sua edição de ontem, foi adia- j tente Rodrigues, Antônio Lobato,

do á ultima hora, o regresso do | Manoel Melo TIto Arouche. Francis

sr. Saturnino Belo a esta capital,,' XilV-''
em vlr.tude de ligeira enfermidade.!

F.' possível que ainda esta sc-ma-
na u eminente homem publico e
futuro vlce-governador do Estado
realize sua anunciada viajem.

REPRESENTAÇÕES UO
INTERIOR

Continuamos a publicar a rela-
ção das representações do inte-
rior do Estado por ocasião do re-
gresso de S. sia.

6 sr. Deputado Benedito Mo-
niz receber, os seguintes telegra-
maü: ¦

"De Sào Bento, 6 -- Cabe-me
a subida honra de delegar poderes

lao nobre amigo para representar

evitar as balbúrdlas comuns em
lais ocasiões, era resultante da
nova orientação dada a tais ser-
viceis pelo nosso digno conteria-
neo e amigo, dr. Fernando Ribel-
ro, alto funcionário da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal, ora entre
nos em missão do Governo do Es-
tado para realizar uma refor-
ma nos serviços de Policia de nos-
sa terra.

Foi uma oportunidade magni-
fica que se lhe ofereceu para que
tanto os elementos da Guarda
Civil como o próprio povo tives-
sem unia exata compreensão cio
que será em breve o nosso servi-
ço de trânsito e policiamento.

Sem querermos depreciar os cs-
forços c a dedicação das nossas
autoridades, notadamente o nos-
so prezado amigo, sr. Homero
Brnúna, digno Chefe de Policia
do Estado, a quem jà deve a Po--Q município e a mim pessoalmentelicia Civil uma soma inestimável

festas
7 do corrente, nestados dias ã e

capilal.
Notava-se, desde logo, que a

distribuição de guardas para o
isolamento dos trechos por onde
deveriam desfilar o.s escolares
isexta-leira passada) e a.s tropas

aVGORA. o órgão exasperado
e oposicionista dos marce-
linistas, anda a servir-se cie

binóculos de alcance, aparelhos de
televisão, cismógraíos, radais é

O Governador do Es-
tado e a cidade
de Viana

Atendendo a um apelo de nu-
: merosós elementos de prol de to-
! das as classes sociais de Viana, o

prefeito da pitoresca cidade que teodolitos para saber o que ha, em
e o empório do vale do Pinclare,
deu à praça da igreja matriz lo-
cal o nome do missionário jesui-
ta que fundou a aldeia depois vi-
Ia e cidade de Viana, e o nome de
Raimundo Lopes a rua onde foi
edificada a casa em que nasceu o
notável geógrafo, ètnologista e
sociólogo maranhense.

O Diretório Regional de Geo-

Nletszch, um bomem-montanha de • mmtnres; ante-ontem, bem assim
Maculay. um homem de Alfieri,; 0 p0Hcianierito no sentido de se
que "voli sempre e eternissamen-
te voli"; um varão de Plutarco,
um de "ias raros" de Ruben Da-
rio, enfim, um homem cuja bio-
grafia deve ir pára ás antologias,
afim cie servir de exemplo e pa-
drão aos pósteros, como os per-
filados de Virgílio, Horaclo, Ho-
mero, Camões e Dante !

Mas, assim como desprezamos,
.superiormente, aqueles insultos de
ontem, repelimos, com o mesmo
asco, os ditirambos de hoje.

Ambos, para nós, contumélias
ou panegíricos, partem do mesmo
monturo, explüem do mesmo ca-
no de esgoto, vasam da mesma
torrente fétida cie puz e lama !

Fiquem-se com os seus julga-
mentos, sejam eles dc qualquer es-
pécie, porque a nossa declaração
formal, definitiva e irrevogável e
esta, sob cujos signos os enlren-
tamos, ha mais cie vinte anos: so-
mos inimigos declarados, irre-
conclliáveis, francos e inajustá-
veis do raarcelinlsmo corruto e
venal !

Seriamos indignos de nosso
passado, e nos diminuiríamos aos
olhos do público, passaríamos a
réus da própria consciência, si
aceitássemos, contando as moedas
iskarióticas daqueles désmargina-
dos louvores, o buquê de Buiça e
a taça dos Bórgias de semelhan-
tes louvaminhas, em detrimento
dos compromissos políticos desta
casa e dos que aqui labutam.

Desejaram eles, com tais expc-
ri montas de Pott, mal ferir, mais
uma vez. a personalidade invul-
gar de Vitorino Freire, o "leader '

de nosso glorioso Partido, cuja in-
vencibilidade e cuja inquebranta-
vei lealdade pretendem brechar,
com a inútil e vã tentativa cie
envolver-lhe a vanguarda.

Atacar e vilipendiar os nossos
amigos, correligionários e compa-
nheiros de lutas, como Vitorino
Freire, Saturnino Belo, Sebastião
Archer da Silva, Elisabeto Car-
valho, Afonso Matos e outros d.-
letos confrades de ideal, para te-
cer loas industriosas e tigrinas a
J. Pires, é recurso cujos objetivos
repelimos, em nome da causa que
defendemos.

de bons serviços, o nosso intuito
é apenas frisar o desaparelha-
mento em que se encontra aque-
le importante setor da adminis-
tração estadual, no tocante ao
aperfeiçoamento técnico dos seus
auxiliares.

Agora que, graças aos esforços
do próprio Chefe de Policia, te-
mos entre nós o dr. Fernando Ri-
beiro, que é autoridade no assun-
to, iremos ler em breve um ser-
viço de trânsito e policiamento
eficiente e nos moldes do que
ocorre nos centros mais civiliza-
dos do pais.

orno da próxima eleição do sr.
Saturnino Belo, á vice-governan-
ça cio Estado, segundo a recente
deliberação da alta direção do
P.S.T.. a ser, breve, homologada
em Convenção estadual, pela
maior expressão política e mais
ponderável força de opinião de
nossa terra.

Eles nada teem a ver com as

grafi^'\omando^"õohecimen^^do decisões de nosso Partido, que so-
ato do prefeito de Viana resolveu mente interessam, na sua signi-
dar-lhe o seu apoio. ficacão, aos nossos valorosos cor-

O dr. Antônio Lopes declarou religionanos
que mandaria fazer uma placa de Mas, os aliado.-

nas manifestações a serem prr-s-a-
das ao nosso presado amigo e che-
fe Saturnino Belo, no seu próximo
regresso á terra berço. Saúda-
ções. a.) Augusto Conte Soares,
prefeito municipal".

— "Dc São Bento. G — Associan-
do-nos ás justas homenagens a
serem prestadas ao nosso precla-
ro amigo Saturnino Belo no seu
próximo regresso ao Maranhão, to
mámós a liberdade de delegar po-
deres ao amigo, juntamente com c
dr. Joaquim Itapari. para apre-
sentarem nossos votos cU- boas-
vindas àquele ilustre correligioná-
rio, nos representando nas nome-
nagens que se promoverem nesse
sentido. Agradecemos. ia.a.i Be-
nedito Vale. Augusto Conte. Ra:-
mundo Soares Pires, Raimundo Pi-
nheiro Luiz Reis, João Nogueira,
Celino Moraes, Manoel Nogueira,
Raimundo Pinheiro Nogueira, For-
tunato Sousa, Luiz Pinheiro. José
Vitorino, Oton Soares. Hcrbert
Moniz, Osório Soares Raimundo

mármore para a praça que rece-
berá o nome do fundador de Via-
na, a qual será oferecida pelo Di-
retório. á mesma cidade.

O major Tasso Serra, que no
Instituto Histórico ocupa a ca-
deira de Raimundo Lopes, pron-
tificou-se a oferecer ao Diretório
a placa destinada á rua Raimun-
do Lopes.

O governador Archer da Silva,
que presidia a sessão, congratu-
lou-sè com o Diretório pelas re-
soluções tomadas com referência
a Viana, acrescentando que. em
homenagem â terra de Raimundo
Lopes, ira inaugurar as placas.

A viagem do governador, a Via-
na será marcada oportunamente.

Somos, de resto, solidários, mte-
gralmente, com esses prezados
falangiàrios, a vanguarda de nos-
so Partido, a cujo lado, para to-
das às emergências, estaremos cie > ps^rmssos;
pé nesta trincheira.

A coesão e unidade de

velhacarias e chantagens dos es-
cribas alugados do P.R..

As intrigas comadvesças, o.s fti-
xicos de casas de tolerância, os boa
tos de harbeariã suburbana, ás con
versinhas de café e esquinas, que,
ali, naquele vasadouro cie ódios
vermelhos encontram respiráculo.
éco ç difusão, invariavelmente,
de nossa parte, receberão o des-
prezo merecido, o asco provindo

, dos assomos de nossa dignidade
! ultrajada.

Aos cães que,' ontem, ladravam.
j hidrÓfobos, á nossa sombra e aos
I molõssos que. hoje, cauda entre
! as pernas, orelhas murÇhas e

to- | olhares deririçadòs, vêem lamber
calcanhares, atiramos

o ponta-pé de nojo e revolta.
vistas, Guardai, desfibrados, esses elo-

dos Miei do PST„ entre si e | gios para os vossos capadocios d»
nari com W nossas egiões elei- ! gravata, os vossos çornacas e ç>
SsfKnKs Só quebradas, \ vossos sub-homens e alcàpones !
em qualquer sentido, por essas I Vade retw .*

do PCB. en-
tendem de meter o bico de pas-
saro bisnáu no assunto, não se
sabe, afinal, com que autoridade,
desde que eles náo são parte no
caso e nem serão, é claro, chei-
rãdòs ou ouvidos a respeito.

Porisso, deblateram, precisamen-
mente porque, meses a traz, vati-
cinarãm o definitivo ostracismo
político de Saturnino Belo, de
qual disseram, com a insensatez
e a irresponsabilidade de sempre
— que "jamais voltaria a ser ai-
guina cousa nesta terra", como
si. realmente fossem eles os pres-
critores do destino político de ca-
da um de nós.

Saiu-lhes o tiro pela culatra,
na hora oportuna do ajuste de
contas, que se fez pela fórmula
superior de premiar os serviços
inestimáveis do honrado e opero-
so ex-Interventor â causa pii-
blica.

Não se trata de imposição de
grupelhos, de manobras excusas
cie bastidores, de movimentos
bastardos de corrilhos, porque
esses processos condenáveis náo
existem no P.S.T., que jamais os
utilizou em seus procedimentos.

A escolha velo daquela mereci-
da prova de justiça e confiança
deferida ao digno maranhense e
o dispositivo constitucional a que
aludem, absolutamente, não auto-
riza aquelas conclusões farisálcas

idos hermeneutas fracassados...
! A verdade, sem ambages, é es-
ta: Saturnino Belo será o vice-gc-
vernador do Estado e sua cancü-

j datura terá, indiscutivelmente, o
veredito consagrado!- da próxima
Convenção estadual do P.S.T., a

f aue comparecerão, arregimenta-

Viajou para Rio Bran-
co o governador
Clóvis Costa

Em companhia de sua exma.
esposa, viajou ontem para o
território de Rio Branco, onde
exerce as elevadas funções de
Governador, o nosso ilustre
conterrâneo e presado amigo
sr. capitão Clovis Nova cia
Costa, destacada e brilhante
figura do Exército Brasileiro.

S. excia. encontrava-se ha
dias nesta capital, em visita a
pessoas de sua familia, tendo
tido oportunidade de conceder
aos nossos jornaes uma entre-
vista sobre a sua administra-
c-ão. a qual causou a melhor
impressão em todos os nossos
círculos.

O Governador Clovis Costa
viajou em avião da •'Cruzeiro
do Sul", vendo-se presentes
no aeroporto do Tirirical nu-
merosos amigos e colegas do
ilustre militar a quem formu-
Íamos, bem assim a sua exma.
esposa, os melhores votos de
bôa viagem.

das e firmes, todas as correntes
políticas em que se somam a in-
vencibilidade e a lealdade dos
nossos correligionários.

O mais é exploração cium ad-
versario que tem os dias conta-
dos, o que veremos nas próximas
eleições müsucipais.

PINDARE' MIRIM, 3 — TemoS
praser pedir ilustre aini*4o repre-
sentar nosso diretório c nosso Mu-
niclpio na grande manifestação ao
nosso eminente amigo Saturnii,3
Belo. Abraços. José Bezerra, pre-
sidente diretório.

PENALVA, 5 — Peço ao prosado
amigo representar este Municipio
na próxima chegada do nosso
amigo Saturnino Belo, transmitin-
do-.he nossos cordiais cumpri-*
mentos. Saudações. Manuel Vito-
rino de Barros, prefeito municipal
dc Pcnalva.

BACABAL, e ..- Dr. Atnecic
Duailibe — Comunico prezado ami
go indiquei deputado dr. Mauricio
Jansen representar municipio ho-
menagens serão prestadas no-;so
eminente amigo Saturnino Beío
ocasião seu regresso nosso Estado.
Saudações. Raimundo Trindade
Vale.

BACABAL. 6 — Dr. Alfredo Du-
ailibe — Comunico prezado amigo
que indiquei sr. Frederico Lecia
para representar-me nas homena-
gens prestadas ao grande amigo
Satú Belo, por ocasião seu regres-
so nosso Estado. Cord. saudações—
Euzebio Martins.

BREJO. 6 — Dr. Alfredo Duaili-
be — Comunico prezado amigo no-
meei Àderson Morais nosso repre-
sentante solenldades ocasião che-
gada nosso eminente amigo Sa-
turnino Belo seu breve regresso
essa capital. Saudações. Alciden
Morais, presidente.

ROSÁRIO. 6 -- Dr. Alfredo
Duailibe—Reuni, ontem, nossos a-
mlgos para tomar conhecimento
vosso telegrama, nessa ocasião pro*-
puz nome prefeito Kleper Aquino
para representar este municipio
chegada nosso prezado amigo Sa-
tu' Belo, tendo sido aceito unani-
memehte, Cordiais saudações.
Ivar Saldanha.

TIMON, 6 — Dr. Alfredo Duaiii-
be — Associa ndo-nos manifesta-
ções chegada nosso eminente ami-
go Satu' Belo, indico Domingos
Soares nosso representante. À-
braços. João Xavier.

BAIXO MEARIM. 6 —- Dr. Al-
fredo Duailibe _ Assòciando-mer
cum muito prazer homenagens se-
rão levadas efeito ocasião regresso
eminente amigo Satu' Belo. acabo
telegrafar dr. Pedro Braga repre-
sentar este municipio e meu no-
me pessoal. Saudações cordiais.
Antônio Nilo Costa.

i CONTINUA .i

A DATA DA INDE-
PENDÊNCIA

S. JOÃO BATISTA, 8 -- As ço-memoracões á data da Indepen-
dencia do Brasil, levadas a efeitoaqui, tiveram excepcional vibra-
Ção dc patriotismo, constando dèinteressantes partidas de jogosdiversos, além de uma parada de
alunos de todas as escolas, en-
cerrando-se as solenidade,? com
uma sessão civica no recinto das
escolas agrupadas, tendo usado
cia palavra a professora e alunos-
e o prefeito mraiicjpal e outros-

j oradores,

^.'-Í+íV-*-»'
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10* REGIÃO MILITAR
27. Circunscríção de

Recrutamento
EDITAL

Pelo presente Edital torno pu-.
blico. para conhecimento dos in-l
teressados, que são chamados ;i'
comparecer a Junta Militar de
Saude, que funcifjnara no 24.°
Batalhão de Caçadores, todos os
dias úteis, a partir desta data até
31 de outubro próximo vindouro,
para a primeira inspeção de saú-
dc, todos Os cidadãos pertenceu-;
les ás classe.s de 1927 e 1928, do-
miclliadòs e residentes nesta cida-
de.

Para efeito de registro do re-
sültado da inspeção de saúde, de-
verão os interessados apresentar-
se munidos de seus certificados
de alistamento.

Será considerado refratário e'
incurso na pena de muita o cons-1
crito daquelas classes que nào se:
apresentar a inspeção de saúde
desta época, sem motivo justifi-
cado

27." Circunscricão de Recruta-
mento, em S. Luiz do Maranhão,
1 ° de setembro de 1947.

José Sampaio Sivtão
Major Chefe da 27.-' C. R.

'"¦ 
"*""'¦ 

l."^<% <fl i.L jj, -i i-Li. gj,,m,i i".l ""i

¥IENIHaV JUI1ZC
nRÍNHIMO/

M0Dfu»im'm„ \r
ELIXIR 914*
MM.'.* KBÜl.NTKjaiJA

TEM S1F1US OU ItEUMÀ-

TISMÒ DA MESMA

ORIGEM !

USE 0 POPULAR

PREPARADO

LIXiR 914.
A Siril.lS ATACA TODO O ORGANISMO!

O Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulrac** e
* Pele. Pruiuz Dores de Cabtfa, Dores noa Osso*, Rtumatimnó,
Cegueira, Queda do Cabelo. Anemia r Abortos.

O EL1XIK 914 esta aprovndo pelo D.N.S.P. eomo auxl-
liar do tratam-mo da Siíilu e Reumatismo da mesma origem
Inofensivo ao organismo —:—¦ Agradável como licor

LEILÃO
De finos e modernos móveis, aparelho de rádio etc

11 QUINTA-FEIRA 11 —- A\s 7,30 horas da noite
A' rua Nina Rodrigues n. 141-Baixos, canto com a Travessa

 do Teatro
A saber: Dormitório confeccionado em peroba com as seguin-

tes peças: Guarda-roupa com espelho de cristal, Pentiadeira, oti-
ma cama de casal. Cômoda com pedra mármore, Mesa cie cabecel-
ra e cadeiras; Sala de jantar: Cristaleira. Mesa elástrica. Cadei-
ras. Bufet. Diversas peças isoladas, como sejam: Guarda-roupa com
espelho. Cristaleira. Carteiras, Estantes, Grupo de corda, Mesinhas,
Aparelho de radio e muitas outras peças.

Ao maior Lance.
Pelo leiloeiro HORÃCIO ATIIAYDE

Com Attencla. á rua 14 de Julho n 182-A

Grande desvio de arma*
mento» do Exército

Km diligencias a Divisão d c Policia Politica e Soei I

hen

CLICHERIA DO "DIÁRIO"
SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO

ACEITAMOS ENCOMENDAS

VENDE-SE
um sitio, pouco além do Ani) comarvores frutíferas, riacho e casadè palha.
03Jr~tar a rua Joaquim Táyora,

KIO, 8 (Asapress) — Por solicl-
tai-íui {ias autoridades militares a
Divisão de Segurança Política e
Social do Departamento Federal
de Segurança Publica, iniciou. Im
dias, diligencias, a fim de apurar
grande desvio de armas do Exer-
cito, ocorrido, ao que nos foi dado
apurar, cm vários pontos do pais,

Nfio obstante o sigilo com que se
estão processando as investigações
a reportagem conseguiu saber que
se trata de uma vasta rede crimi-
nosa, com ramificações em três ou
quatro Estados, na qual se acham
envolvidas numerosas pessoas.

Segundo conseguimos ainda apu-
rar. as atuais diligencias da policia

MOVEIS CIMO
MÓVEIS PADRONIZADOS

RI51.0 D A S P
Fabricai d o.s em Santa Catarina
pela maior < > rira n i/a ção no iíê

uero do País.
Únicos vendedores nos Esta-

dtiH do Maranhão t Piauí;
MOVELARIA LOJA DAS

NOIVAS
PLOSK & CIA.

Rua Osvaldo Cruz. 188 —
Fone: 18W

Típogravura Teixeira
ACABA DE RECEBER
CANETAS PARKER JÚNIOR

— 150,00 -
CJassiflcadòres espirais e
Tipo London
Tintas para escrever
Felikan - Atlas _ SardinhaBobinas pjmaqumà calcularNao comprem artigos üe.
ESCRITÓRIO,

sem ver os nossos preçosTODOS A
TIPOGRA VURA TEIXEIRA

n0 EDIFÍCIO S JOSÉ'
Rua J09é Augusto Corrêa, 88

S, Luiz — Maranhão

SR/tNDEJ AR/HAZEN/
DIE fERGAGEN/

Importação em larga escala
CUNHA SANTOS & CIA , LTDA

ACABAMOS DE RECEBER:
Assentos para cadeira, anzoes marca "Chave", alvaiade "Athe-

nas", bi^oraas. braseiros, brocas, borracha em lt-nçoi, bombas para
poço. bandeiras nacionais c bandeiras do Estado do Maranhão —
tonos ps tamanhos, — canos galvanizados e conexões, chapas para
fogão, caldeirões de lerro, cadeados, carrinhos para aterro, caricÚei- [ros "Còlniax", corrente, creolina "Pearscn", cal virgem, chocalhos, !cola, correias 'Dunlop" e outras marcas, descascádorés de arroz "Bu- '
falo", ferros de engomar, faróes centra vento, íoronicida "Tatu",
ferrolhos e fechaduras, foices, fogões "Wallig", facões para cana, íil-
tros "Fiel" e "Sehum" — completo sortimento, _. gachètás, grampos
para cerca, limas e limatões K «Sc F, lixas, louca de alumínio —
sortimento completo, -- máquinas para café, maquinas para furar,
moringues c saladciras "Senum", níveis, ouvidos para. armas, pin-céis, pás. rebolos carburundum, rebolos aloxite, tornes, tubos de
borracha, talhas patentes, telhas de vidro, é inúmeros outros artigos
de sua especialidade.

TKMOS SEMPRE KM ESTOQUE:
Aço. arame lis0 galvanizado, balanças, barro reírãtario, cab>écm chapas e lingotes, cabo manilhae de cairo, cabo de aço, CIMENTO

estopa alcatroada, ferro em barras, chapas, vergãlhões, de todos ds
perfis, oleo de íihhaça, tintas "Ypiranga" para todos cs' fins, prens-
radas e tintas em pó, etc. etc.

PEÇAS LEGITIMAS ¦¦INTERNACIONAL'-
193  rua PORTUGAL —— 21Ü

Caixa Postal. End. Tei "Àtenaê*'

AGENCIA DE LOCA-
ÇÃO DE PREDIOaS
VIUVA LUIZ COQUEIRO &

COMPANHIA, estabelecida com
escritório de locação de imóveis,
vem comunicar aos distintos cli-
entes e as Repartições públicas,em geral, que mudou seu escri-
torio para a rua EUCLIDES FA-
RIA n, 89 ibaixos), esquina ciarua SETE DE SETEMBRO TE-
LEPONE: 1819.

Discos Continental
LANTERNAS E PILHAS USALTTE

Aos melhores preços acabam
de lançar á venda

HAROI.DO CAVALCANTI <V
CIA LIMITADA

Rüi. Joaquim Tavoia. 200
Caixa Postai. «5 — Teles.: _ure_a

Sào Luiz — Maranhão - Brasil

carioca se relacionam cora -, inrcinao de armas militares efeSda hü tempos, na capital de Z*nnmouco. pela policia .»jea*
Entro as pe^ôas até açora tí.tidas pola policia politica mZ'tra-se um tripulante (io JT"Minas Uoyde", de nome Fr&Sco Batista do Nascimento 0 2vem sendo submetido a coastaSInterrogatórios. fs

Aguardado no Ama-
pá o Presidente da

Republica
O GAL. EU RICO UUTUA VAflINAUGURAR A PRIMEIRAEXPOSIÇÃO REQIONaIA

PECUÁRIA
macapa'. 8 (Asapress) - Jkes no chegando a esta capital 2prlmeras delegações quê %£participar dos grandes fesSou.- serão realizados, aqui. S-moratlvos da visita do geneSBurlco Gaspar Dutra ao fc"t0rio do Amapá. O chefe doeovér."o inaugurará nessa ocasião aPrimeira Exposição de Pecuáriacertame inédito ainda na Amaro.nia. O Macapá Hotel, que é titr.grande e moderno edifício M e<-ta com todos os seus aposentostomados, chegando diariamentedo Amazonas e do Pará noves pe-didos de alojamento. Desses doL-Estados virão numerosos expôs:-tore.s e pessoas interessadas c-rntributar homenagens ao presiden-te da República.

GR ATI FICA-SE
Pede-se a quem tiver encontra-

do uma caneta "Parker 51", mar-
cada com nomo José R Costa, a
fineza de entregá-la, a rua Por-
tugal n. 218. que será gratificado.

OPILIO PEREIRA
MECÂNICO, MONTADOR
Residente ei

Rua Siqueira Campos n." 1!)
Enearrégafse de. Montagens e

consertos de qualquer tipo de má-
quinas, bem assim, plantas: ter-
restres e marítimas

SITIO
Vende-se um sitio, na Vila co

Anil. com duas casas cobertas com
telhas. Tem bastante terreno,
muitas árvores frutíferas e boa
água de cacimba. A Estrada tíe
bondo, casas n°s. 45 e 47, Trata-
se á rua Salvador de Oliveira n."
24 ti.

Festas cívicas em
Barra do Corda

BARRA DO CORDA, 8 (Do cor-
respondentei - Os festejos co-
memorativos da "Semana da Pá-
tria" correram com grande entü-
siasuio civico e patriótico, nesta-
cidade.

f Mschol Viana de
Carvalho

_ . , « AGRADECIMENTO E CONVITEcaio José de Carvalho e Micolità Viana Carvalho — Zara Via-na Ramos — Antônio Leôncio Machado e família e Antônio Ever-or: Kamos _ agradecem ás pessoas que acompanharam a moles-
S?Íí©m_§#!^^ c «""Pareceram ao enterro de sua ines-
quecivel MARIA MICHOL VIANA DE CARVALHO, respectivamente
fi'íf n';„ 

lf- irn,n, e ,tla; e convidmn para assistirem á missa dc 7-'
fhv ,ãi ^^brada na Igreja de Nossa Senhora dos Remédios,
cfnattrin «rnH«ma™a) P™** üo úiil u dêste mês. quinta-feira, ante-
ffi merecimentos a todos 0S que comparecerem a esse ato-religioso.

-8=~ São Luiz, setembro de 1947,

BRIM POPULAR
A LOJA RI AN previne a sua clientela que acaba de receber 10 0O0 metro* Hp n n i m nnnm a De está vendendo- ao preço de CrS 4,50, o metro BRIM POPULAR,

APROVEITEM ESSA_ GRANDE OFERTA DA POPULAR

Osvaldo Cruz n. 2„S Forte: ~ Í2SS
SJ_flê5!9Í!5Mê

*r?£5£.a" ^js-sas-y^jj

*ios t

'.^C'C.r -'flflC*'-- . j ........».._.. i .'¦¦.¦"¦ V íflflC ¦ fl .. i_ ........... r_* ......... * .*
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a tiJüitin f CPÍ nmi Candidato único a vi- A POLICIAV
«nato, o seu "Anchieta'* ütbrtuiUM owernador de <•»<*

e o Maranhão ....•ma'i,<.l!K„p,,,,:,'S™S; são pauio 3. p*m

PAULISTA
0 JOGO

COM*

Social
dra-

ANTÔNIO MELO

i produções dramáticas, procurando. ,,hr teatral do Inslgni
*«o patrício. Dr. Renato Via- elevar, por meio dos exemplos, o

- «minado à lu* cin razão e da nível lntc«ciual. moral e espiritual

do se desiiuado da Companhia
Internacional d,- CaplUluaçao,
da qual era Inspetor deral. no
Estado elo Maranhão, o tendo de
viajar, amanhã, pelo vapor "Ua-

quii-é". ú Capital da Republica,

:,. PAULO CU.Pl—A P#h'
ei* d«»u capital nio e<i uma w'

S. PAULO, s tAiaprií^rt-Ur*' Pip*Io ú patina, teido varejado
. V ... _.„U.» .lli.. ... I «j Am A\tlOt*f\* ..,<•». (1,1

»i!io MncIih.1i. N(,t«
cimiifào executiva

m«ifibro
.1) PH» m

Ja

1 justiça, sob qualquer aspecto

Sai e social, representa uma fe-

%a iniciativa de ordom cívico-

Stlca e nina decidida e cfl-

Lie colaboração aos poderes pu-
htjcos responsáveis pela solução do

palpitante problema da educação

nacional.
K Ari,. esta provado — e um

ios elementos brasilares na for-

maçào e na renovação cultural» dos

ovos, cabendo ao teatro superior.

iMtró escola, a delicada missão

fo reabilitar e aprimorar us seu;

rtlores éticos e estéticos, consoan-
if as normas de equilíbrio e bom
4enso em que se deve processar a
4-volução social.

Segundo o calendário histórico,
os grandes artistas estão sempre a

par da ciência do seu tempo, dis-
tlnguíndo-se por verem, implícita-
jm-nte, ás grandes realidades dissi-

¦ muladas aos espíritos medíocres.
1 Cervantes, por exemplo, viu ai-

uins séculos antes dos cientistas,
a diferença sistemática i-ntre a
loucura e a hitliotiu. provando, as-
sim. que "a arte vê. de maneira !

vem por melo deste apresentar »s|u,ir*i- C0|„ „. pr. fi-r*- d» comi*

Aê fMf* «ie diveraoi ilut*», cauí
to* Q04 «uai» i* tivirain oa mui
alvará* cisado»

do seu povo
O "Teatro Anchlôta", sob a Im-

pecúvoi direção do seu fundador,
saberá reverenciar e honrar a sa-
tn-ada memória elo seu lncsqucct-
vel patrono -- Padre José de An-
chíctíi — piedoso apóstolo ela Crls-
Unidade em lerras brasileiras, on-
ele. como mlssloná;rlo, mestre, mé-
dlco e enfermeiro, prestou rclc-
vantisslmos serviços á nossa Ren-
te.

.Artista inspirado, cultor apaixo-
nado das belas artes, o Padre An-
chléta. sensibilizado em face da
naturc/a portentoso ela jovem Pá-
tria em formação e levado pelos
arroubos da Fé, compôs o poema
seráflco "De beata vlrgine", a pri-
meira poesia cantada cm terras da
América Lusitana, sob a rutllên-
cia do Cruzeiro elo Sul.

Distante, embora, do áureo pe-
rlodo em que o Maranhão-Atenas
relulgta ao sol ela sua gloria llte-
rãrla e artística, que ainda hoje
nos deslumbra e orgulhece. o seu
Governo c ó seu Povo, honrando
as nossas respeitáveis tradições

despedidas, em virtude de
nao lhe ser possível faze-las pes-
sonlmentc, a todos os seus umi-
«os do Maranhão, e em particu-
lar a alguns daqueles quo consigo
colaboraram no desempenho da-
quclas funções, por si considera-
dos dignos ele sua estima 0 consi-
deraçao. Agradece ao "Diário dc
São Luiz", a cooperação que lhe
(oi prestada e a todos oferece com
prazer, os seus pequenos presll-
mos naquela Metrópole.

PRODUÇÃO BRASILElfU
DE ARROZ

AVISAMOS
nossa distinta frcguezla, que re-
Iniciaremos a 8 de setembro cor-
rente, com profissional comoêteri-
te. nossos trabalhos de PERMA-
NtfNTFN Tlnturas-coretes de ea-
belos etc. '

A's freguezas podem confiar
novamente e-m os nossos serviços,
garantimos por longo tempo: ótl-
mos trabalhos a preços de recla-

A Primorosa
Osv. Cruz. 416-C - FONE: 10-20

cao dirá.ora du P.H no •'.ntido»
de que <« nome de Gattao \idi jA
gnl escolhido pura ctanoninio doj
priD á vice governança de S •

Paulf, seja apreieoUüo u* prexi ; s p\Ul.O, S CUP I—Segunda
ma ¦"' u«ita, im rcunilo d* meaajum m..(.ut no lr-c»l, a produção
rfdonda, pura a escolha de ucn) tir**t.-ír«.. <i<- arros. atingiu • três

candidato único a vice <ovsrna |r„;t,,-,.« ,. »• n m.lhôis de cru».'

dor apoiado pelou variou partido»!r0< r,,j,.v;% a colocação -ie*»*

<iue participarem daquela me*a.r,D(je w{t» é muito difícil, *ua

redonda. „ ,|virtude da falta de tranaporte.
llll), S (Ampreííi-O sr d 7ZTÀm*

do Vidigal encontrai nu Mo.llNOÚi E MUitUlMANOJ CO*

viodo de S. Paulo. pntem fui ^1^UAM i.UT*N00
bastante cumprimeotado par pro

iCtílèe, e amigos e admirad .(•'• por
Imotivo da aüa eicollia para esn
üidato tio l'.-.!) á vice governança
dt tí Paulo.

CHUMBO VELHO
Na gerência desta folho

compra-se qualquer quantida-
de de chumbo velho.

ícira 
mais Isouberam compreender o valor c o

ímpJclta e sintética, o que mala Jw""1"-*"" 
-"'.«";— " '""" " °

-arde a ciência vai ver de modo aentWo ««rltorlo da notablllssima

explicito e analítico". ,(jbr;' l<;atral cif* Rcnat0 
,V^««-

x En, todas as épocas d,- renova-1 A coletividade maranhense, com

Cão cultural, impondo a recstru-1 *** louvável procedimento, ex-

turaçáo institucional dos povos, as pontancamente prestou o seu de-

letras e as artes, como vanguardel- Polmento sincero sóbre o homem,

,-as dos conhecimentos humanos,! ™a obra v sua finalidade pree,-

descrevem os fatos e a evolução j chendo, assim, um questionário
histórica dn sociedade, cotejam as i histórico que ilustrara perante a

velho, regras c as novas, analizam posteridade, o fecundo labor de um

caracteres, costumes e aspectos in- brasileiro cristão, que tem sabido

telectuáia e morais das nações ou «"»^r. com altruísmo comovente,

NEGOCIO URGENTE
Por motivo dc viagem pura ou-

tro Estado, vende-se: .
Um ótimo e bonito automóvel;
Um iôgo de sala de jantar;
Uni Dormitório:
Uma Galadeira;
Uma mâqulha, Slnger, nova.
Tratar com Elias Hadade, no

automóvel n. 600.

NOVO EMPRÉSTIMO AMER1

CÂN0 A ÍNGLATERRA

NOVA DliiaiU, 8 (üP)-Ape'
sar do* etíorçoi am governo*
lOliÚ e tr.liríUltUilBO, cootinuât»
ai yioleno»aa na Inua c oo Par
kijtsn tntre oi pjvo« das dua«
r»'.a-. Inirantí o dia d--boje. v«

ritic jata w t. imeroM»* MBllitM
¦a praviooia de l-»!i»r^. na cidad-
de Kar-iciii e em outro» p«nto«
< a ambos novos Batados, Segu»
d« a< primeirai lãfòrmaçRça, «le
va-«í p-iia u mais d«» 104> o au
mero d* mortos • ui feridas »*"

tamban nuiueroso^.

MENSAGEM 00
GUERRA AO
DA >. B. I.

MINISTRO 0A
PRESIDENTE

de toda a humanidade, ao lmpttl- a privilegiada inteligência que

sodas idéias e por meio dos sim-' Deus lhe clei1-

bolos, das imagens; que sintetizam A sua inquietude, as suas aspi-

üs sensações da alma coletiva ü-trações transcede.uais buscando a

traves do tempo. ! objetividade IdeaS sao a inquietu-

Integrando a ilustre galeria dos | do. os anceios c as aspirações ar-

expoentes máximos da cultura u-jraigadas de um povo que procura
teraria e artística, como legítimos I fingir o centro de equilíbrio eti-

representantes do pensamento e cd. estético,-político e religioso

do sentimento do seu tempo. nus. Assim como "Frei . per-
suas altas e soberanas expressões sonagem de "Mona Usa'

indicadoras do sentimento revolu- \ tos á Deus pela felicidade

çionário do espírito criador, ve-
mos Homero no poema; Dante
- na epopéia; Shakespeàre - no

drama; Moliére na comédia;
Walter Scott - no romance

Vemos, agora, Renato Viana, o
plasmado,- ardoroso de um mundo
ideal, com a sua modòiar orgaiíl- .
záçãp teatral e muna brilhante-
cruzada, educativa, compor, sob ca- <
iorosos aplausos e a vibração en- |
tusiástica dos hinos dc louvores e- ;
mimados da sensibilidade afetiva |
dos seus concidadãos, um marav.l- i
lhoso e imortal poema para o Bra-
oíl.

A sua valiosa obra,''mesmo >'n
ponto em que está, pode ser consi-
déradii uma gigantesca o íimtnòsa
epopéia cie uma Raça que se vem
transfigurando ao esplendor cie
uma renascença espiritual, tradu-
iiado, no slmbollsmb da vida sub-
letiva e na sucessão objetiva do
tempo, o raiar cie uma alvorada
primaveril, suei dendo ao crepus;-
culo outonal dr- uma civilização I
que agonizava por falta de Fé.

Na velha Grécia, depois dos de-
lírios tragicòniicos de Baco surgi-
ram as equilbradas produções dra-
matleas de Esquilo, sistematizando
e corrigindo as regras e princípios
dá arte cênica

A Arte purificada é uma gran-
de e eficiente catequista. Na Es-
panha, a serviço dá Fé Cristã, co-
mo clèstacadòs membros cio clero.
na católica Pátria dc Cervantes.
Lope de Vega. Mòntaiván, Rojas,
Guevara Cakleron, Tirso de Moli-
na e Alarcon. lançaram grandes

tez vo-
e salva-

ção dc Leonardo de Vinci, magls-
tralmentc encarnado paio eriiínén-
te aütor-ator c|tu: ora nos visita,
faço ardentes votos ao Creadér. no
sentido de que a estrela do clesti-
no de Renato Viana seja a mesma
que guiou os Reis Magos as portas
de Betlém. onde encontraram Je-
sus Menino, o Salvador do Mun-

irofelicamente anunciado.

MERENDA ESCOLAR
1 PREFEITURA MUNICIPAL
DISTRIBUÍRA', AMANHA. AS

PRIMEIRAS REFEIÇÕES
Por iniciativa do dr. A. Pires

Ferreira, digno prefeito de São
Luiz, em colaboração com a Le-
giaó Brasileira de Assistência,
acaba de ser instituída a "Mc-
renda Escolar" para os grupos
municipais.

Trata-se de uma obra de gran-
de alcance social, que certamente
despertará rio seio da .juventude
dc nossas escolas o mais justiii-
cado entusiasmo, merecendo por
isto mesmo os aplausos de todos.

I Amanhã, terá inicio a clistrl-
I buicáo cie merendas, que consta-

rão. de sopa e leite para cada
aluno.

As primeiras refeições serão
distribuídas aos alunos do Grupo
Escolar "Alberto Pinheiro", de-
vendo falar nessa ocasião a pro-
fessorá Mary Serr.ão Everton, pe-
Ia Diretoria de Educação do mu-
hiçiüio, e pela L.B.A. o dr. Pedro
Braga.

RU) S (Asspre?»)—O miuintio
da Gufrro eeuftrai Cánrobert Po'
rrira da Copta. dirigiu ao sr.
!l»rhert Mme-, presidente da
A B.l . o senuinte significativo
lelfgrama:—«Ao lustre brasileiro
que preside os destinos de-sa
Afpociiiefto tôo liirada i o Kxereito
atravé? tia vida do pbi-. ftn s U"
momento? de lui , a de tr.anqu.ili'
Hsde, envio em meu nome e no
da mir,ha classe, os agradeeiman;
tos muite eordiais pela menfage.ir

que áinavelmente noi< envi.u por
ocasião do di:-. 25 de agosto. At.cn'
cioías ssuclsções.- (ienersl Canro'
bert, ministro da (Inerra.

A CRIAÇÃO DOS MINISTE-
RIOS DA ECONOMIA E

DA SAÚDE
Mis [prováveis titulares

PIO, S (A.N.)—O lecretarioge'
ral da Republica, sr. Pereira Lira
revelou que serüo criados mais
doií mintsteiins—o da Economia,
que será o desmembramento»! do
Ministério do Trabalho, Industria
e pciriercir; e o de Saú ie Publi'
ca, que até aisora estava eo), o?
• uidados do Ministério da É-ju-
cação e Saú ie Publica.

Disse ainda que o titular do
primeiro seria um mineiro perten
conte ao P.S1). Seria Bias For
tes ou Ifrael Pinheiro ttuanto ao
de Saúde Public, talvez a es-co
lha recaia no prof. Clementino
Fraga ou no prof. Gapriglione.

LOKDRÈSi S <ÜP>— R-«re«íou
cita tule h Londres o «preroien

Attle, que imediatamente iniciou

ai coaveriaçõaa com o Lori Prisi
drnie do Cunselho, sr. Herbert
Morriion. O sr. Attle eiteve de
feriai do norte do pau ds Galei.
Também chegou a 1 òrídraa o sc
cretario do Tesouro dos Estadoi
Fnidcc sr. .lohn Snyder, afim dc

¦italiiar' cooversaçõ^ com oi es'

tsdiítai iogiesee h respeito de um

ntvò émpreãtiiaò noric-amrr cano

á Grí-l.r"».-inl^

Candidato a prefeito
de Petrôpolis

PlTROPOl.lS. S(Aiapresa)—O
Partido Libertador apran-ntou
Vi duo Fiúza para candidate á
PMcitU.ia do municipio. Yaddc
iMUJR já foi prefeito de Potropo
li. pm I9:iti diretor cio I>*part-i
minto de Estrada de P.odageru e

em 1945 ioi candidato a P™*}

(dente da republica pelo PCB
I h, . lei- õ».< de 2 de Deiembro.

se existisse m mo mm
- -*l>.- -» 0<»-.^-"."*>vrV-. 7

OS AUTOMOBltlSUS 8SA10-» â
**mm<

WAKEFIELD PATENI

PROGURK íi Faumáciíi
Pnslenr. nas suas novas
instalações, á rua Or.val-
do Cruz n." 7(5.

O senador Taíl
pretende candé'
datarse

GUIO, s (IIP)-O senador re'

pnblicano Robert Tafí. iniciou uma
excursAo política atrevez do oe?te
americano, afim de conhecer,
pegooalnvmte, suas possibUidadeS
para su cauçlidatar ii presidência
dos Estados Unidos, na? proxima«3

i eleições.

;«i

W-

N^I^FiTiSl MOTO R ,4 O UL>
ÚNICOS piSTRÍBUlüORES

NUNES DOS SANTOS & CIA.
Avenida D. Pedro 11 ~2:>1

Fones: ¦--- Í64f? — 1Õ7S
\\ V V 1'. N D V. DORES :

AÜTO-ELETR1CA LTOA
Fone: --- 1 •)-8::i

Rua Joaquim Távora, 340
São Luiz - Maranhão

ílFii
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sna DAGMAR DESTERRO
SILVA - ¦ Transcorre, hoje. o uni-
versárlo natalicio da prendada se-
nhorlnha Dagmar Desterro Silva,
filha do sr, Martlnlano Desterro
e Sí<vti e diretora do Jardim dc
Infância "Luiz Serra".

TASSO D VIEIRA Transcor-
re, nesta data. o aniversário na-
talicio do sr Tassg Domingues
Vieira, acreditado comerciante em
nossa praça onde desfruta de ra-
dicadas amisades,

OTAV1ANO SILVA Assiste,
hoje. o transcurso do seu anlver-
.sario natalicio, o estimado jovem
Qtaviano Pedro da Silva, compc-
tente operador cinematográfico
nesta cidade e dedicado auxiliar
dos escritórios da Empresa Roxy,

O distinto aniversariante, que
gosa de um vasto circule de rela-1
ções de amlsade em nosso melo. re-
cepcíonarà seus amigos e colegas,
env sua residência.

Puna. SUZEL PEREIRA - Anl-
versaria, hoje. a distinta profes-
i-tira Suzel Pereira, que emprega
sua atividade pedagógica no "Ins-
titulo Cerveira'

zeloso prefeito municipal de Pe-
dreírus. onde gosa geral estima e
apreço.

Cumprimentamo-lo,
Sr. UBIRAJARA SOUZA .- Pro-

etdente do Riu de Janeiro onde é
alio funcionário do Conselho Ad-
minlstr.itIvu das Caixas Economl-
eus chegou oiilem a e.-tu capital o
distinto cavalheiro rir. Ublrajara
Souza, que viajou em avião da
N A, B

S. .sia. residiu entre nós durante
várlo.s ano-onde deixou lurjjo cir-
culo de amisades. tendo viajado
em companhia de sua exma, es-
posa sra. Lcodlne Lisboa, flfta do
nosso venerando amigo sr. EmllJo
Lisboa, do alto comércio desta pra-
ça, de quem é hóspede o distinto
casal.

NATALIO ALPER - Proceden-
te de Chapadinha. onde c pessoa
grandemente estimada, encontra-
se nesta capital o snr. Natalio Al-
per. proprietário, naquela locallda-
de, da conceituada Farmácia "San-
to Antônio".

- Procedente de Barreirinhas,
onde é acreditado comerciante

A instalação da Ca-
pelania Militar

desta capital.
JOSÉ' DE RIBAMAR DE SOUZA | acha-se entre" nós"o sr- A data de ontem, assinalou ojme dos Reis. delegado

aniversário natalicio do jovem Jo-í naquela cidade
sé de Ribamar de Souza, ap.ücadoj - Está em são Luiz o sr An-«limo atro Caixeiral. e íigu-l gelo Mendes da Silva, lavrador em

Barreirinhas. . *

VCLTEJÁ!

ra muito estimada nos nossos
meios sociais O aniversariante,
por esse motivo, recebeu dos seus
amigos muitas felicitações,

x x x
Transcorre, hoje. o primeiro a-

niversàrio natalicio do garoto Rai-
mundo Nonato, dileto filhinho do
nosso dedicado amigo deputado
José Lago e de sua esposa, sra. d.
Netisa Lago.

O pequeno natalíciante recepio-
nará seus amiguinhos.
FAZEM ANOS HOJE:

—a srta. Iracema Ferreira,;
funcionária da Empresa Cohstru-

.'¦ora..Universal Ltda., nesta cidade.1
--a menina Sônia, filha do sr.

¦'Pedro Oliveira Fonseca e cie sua
CspÓSa sra. d. Olga Serejo Fonse-

.ca
~fQ menino Ubiratan. filho do

sr Joaquim Ribeiro cia Silva e de
. sua eçposa sra ri. Antonia Coelho
-da silva jNÁO MAIS ME DESOBEDEÇAS

-o sr. Zadok Pinto, comercian-
te.nesta praça.

SaUido, pela inunhft, leve louir
nu hiAturiea Igreja do Desterro, a
instaluçAo oiiclnl dn Capelania da
Força publica, ti cargo do revdmo,
eônogo Artur Gonçalves. Capelão]
daquele Balalhiio, recentemente
nomeado pelo Governo do Estado.

Ames do Inicio oa solenidade, o
revdmo. cônego Frederico Chaves,
zeleso Vigário da Catedral, leu
brilhante discurso alusivo no ato,
mostrou que a assinatura religiosa I
ãs torças armadas vem das idades'
mais remotas, i

Depois de várias outras conslde- !
rações, s. Revdmu. saudou as au-!
loridades ali presentes, destaean-
do-se o .sr Governador do Esta-!
do. ,

Saudou, lambem, os oficiais ria jForça Publica, as respectivas pra-
ças c Capelão.

Seguiu-se a leitura cia âta res-
pectiva,

Teve logar. após. o Santo Sacri- Jficio da Missa, celebrada pelo sr.
cônego Artur Gonçalves.

Dentre as pessoas que ali se en- jcontravam anotamos as seguintes:
exmo. sr. Archer ria Silva, gover-

José Cos- SS°T 
d°JfS,taCÍ0: <"' l'auío a*

dc policia 'tSL TSTi 
ReBU,ml d°

rrabalho; dr. Raimundo Mendes,
Diretor Regional dos Correios e
Telégrafos; coronel Tasso Serra.
comandante da Força Policial; co-
mandante Humberto Junqueira.
Capitão dos Portos; deputado* Ce-
sar Aboud; dr Antônio Ribeiro da
Silva, representando o sr. Prelei-
to da Capital; tenente Reis Fonsê-
ca. ajudante de ordens do sr. Go- j
vernador; membros do clero regu-
lar e secular; oficiais do 24." B,C. •

j numerosas famílias etc.

^^"••¦'"W»* II.... , —T  -ii |M,,|,| 
_, *»l

Como foi comemorado
ontem, o Oíia úã Cidade*

Concentnição escolar cm frente ao marco históricoo desfile ¦ fnaugurpcãò do Mercado da l%m T
craiercio 

Decorreram com brilhantismo ido dentro das mafee ricidasas festividades comemorativas do | íênclas da Saúde PtíbllrnDia ria Cidade, organizados pcltiPrefeitura Municipal cm colaho-
ração com todos os orgàos da edi-
lidade.

Pela manhã, formaram em fren-
te ao edifício da Municipalidade,

j na avenida Pedro II. todos os
i colégios municipais, alem do Gi-

náclo Maranhense. Colégio rio Es-
. tado. Colégio de São Luiz, Ateneu
Teixeira Mendes. Escolp Técnica
de São Luiz e Escola Normal

Numerosas bandeiras das caco-
Ias do Munieipio circundavam o
monumento qu.- se ergue naquela

: avenida, comemorativo á Funda-
çáo da Cidade

A SOLENIDADE
Cerca das 8,30 horas, encontra-

vam-se no gabinete do Prefeito
os srs. Governador Sebastião Ar-
cher da Silva. D. Adalberto So-
bral. desembargadores Pires Sex-
to c Joaquim Santos, dr. Paulo de
Oliveira, cir Alfredo Duallibe e
outras altas autoridades civis, ml-
litares e eclesiásticas.

Dali. dirigiram-se todos para o
palanque armado junto ao rnouu-
mento onde foram saudados com
estrepitosas palmas da multidão
que se comprimia em frente á

.Prefeitura.
Falou, inicialmente, o dr Táçi-

lo Caldas, conceituado advogado
e procurador riscai cio Município,
que em brilhante discurso enal-
teceu o significado daquela data.
acrescentando qu,- cabia ao atual
Prefeito a patriótica iniciativa
daquelas comemorações que exce

i'Xl->
'Vitócnlca moderna

En seguida o dr. ftmi0 de ouveira, Delegado Regional rio Tr 
"

balho. pronunciou ligeiro i,n.,*,visa, cedendo a palavn ao reSS"seníante do Sindicato dos foi*dedore.s Ambulantes, gr. wVieira, que om vibrante dlS
que publ earemos em nossaKxima «dição, enalteceu * ob»que ali m Inaugurava. LScendo ao Chefe do Governo a'Estado e ao Prefeito Münlctonl «#benefícios de uma adiffiSSSdS
que vem aroudenrio. plenamente"<>.s interesses du coletividade
«No< fHl,?l.do s.eu discurso, i wSérgio Vieira ofereceu ao d" a"Pires Ferreira uma linda corteilc de flores naturais

Novamente com a palavra «1ilustre Chefe cia Eclilidade sailni-zense disse que se sentiu de **.neçMo eom aquela homenageia *»trabalhador maranhense, mas , 
*,

dia permissão para passar j<maewdos. excia. osr. Governa-oor do Estado aquela Corbellle deflores, porque a êlc cabia, sem ciu-v da. a maior parte dos louros queali eram proclamados, de vez Lnada poderia realizar n Prefeita-»ra se fhe faltasse o apoio irres-trilò do eminente Chefe do Go-verno. que é realmente um des-velado pela sorte dos seus gover-nados*.
Agradecendo as referências quelhe foram feitas, o cel, SebastiãoArcher cia Silva pronunciou, dennroviso. brilhantes palavras....M... ..,,, i„1Miini,i,iMi|.,i i|ui' e.\i;<-;••¦•;»•«".-"•, uiiiuuoies palavrasdhim. este ano. todas as especta-lafirmando que via na obra que se

Quando mandei que fosses
encomerxlar os carimbos na
PABkila DE CARIMBOS

"HAMILTON"

-fO sr José Augusto de Bar-
ros Vasconcelos.

--o menino Carlos, filho do sr.
José Mendes.

—o jovem Graciãno Martins Mo-
róis, filho do sr. JOsé Martins Mo- Cra por Sflhcr CjUC lá Senail)
rais- executados eom rapidez, per--o sr. Luiz Faria, funcionário feição C a préCÒS modfeoSdo Loide Brasileiro

—o sr. Walter da Cunha Morais,;
• comerciara).

—o sr Antônio dos Santos, in-l

\ \|-h\^i) |»|-:\ \.
S. Luiz - Maranhão

dustriário,
—o jovem Humberto Teixeira

Bezerra, musico da FPE.
—a exma. sra. d. Serafina Mar!

tins.
—a srta. professora Elza de Oli-'

veira Cardoso, filha do sr. Ahastâ- ,
cio Cardoso e de sua esposa Mar- ,
colina de Oliveira Cardoso.

—a sra d. Raimunda Nativida-•
de Ferreira, mãi do sr. Eduardo I
Ferreira.
VIAJANTES:

FREDERICO Lí:Da Vindo de j
tíacabaj encontra-se nesta capital'
o sr, Frederico Leda, gerente da'
filial de Francisco Aguiar & Cia.,
naquela cidade, onde exerce, tam-
bem. às funções de Prefeito Muni-
cipal.

MARIO DIAS PINHEIRO — Via-
ja amanhã, para o Rio, pelo "Ita-

quieé", o sr. Mário Dias Pinheiro.'
ex-Inspetor da Companhia Inter-
nacional de Capitallsaçâo neste:
Estado.

ADAUTO BRAUNA _ Esta nes-;.
la capitai o sr. AríauCo Bnuma,

'ara 'i Interior nlcndc-sc i.*h
Icrmeclio do/soh iço efe'
l^iimi.ni POSTAI

in

FITAS FARÁ MAQUINAS
DE

jT]?;-

F, S C K E V E li
E

PAPEL CARBONO

STA' cin andamento na Ca-
mara Federal um projeto de
lei de reestruturação de co-

letorias.
Nos termos, porem, em que está,'

redigido parece não satisfazer os!interesses geraes. motivo porque o!
nosso amigo sr. Jorge Alencar, dig- I
no coletor federal em Codó. trans- jniitiu ao seu colega Antenor Ama-I
ral de Itaocara (Estado do Rio), o-seguinte despacho:

"Antenor Amara] . itaoca-!
»n «E. Rio) Muito grato cópia
projeto reestruturação coletorias .
Infelizmente coletores pequenas:
coletorias como a minha, para níe-
nores vão terem diminuídos seus,vencimentos dada iniqüidade tabe-
la projeto. Somente coletores gran ides coletorias terão triplicado seus Ivencimentos enquanto demais eo- ílegas passarão a viver cia esperan-
ca uma possível promoção comem-
do palmitos educando seus üihos
na escola ma»andragem. culpa riãollhes cabe. Um grande abraço. -_.!Jorge Alencar"

ti vas
O brilhante orador foi bastante

aclamado, sendo o discurso inter-
rompido várias vezes pelos aplau-
sos da assistência

Em seguida, o Governador Ar-
cher da Silva depositou uma CO-i róa de flores naturais ao pé do
monumento, acompanhado do dr.
A Pires Ferreira.

A talentosa orofessorn Maria de
Lourdes Garrido, pronunciou uma
brilhante palestra sõbr<' a data,
sendo vivamente aplaudida

Seguiu-se ua tribuna uma ahi-
na municipal, mu- declamou Hn -
cios versos patrióticos, depois do
nue desfilaram diante do palan-oue iodos n< colégios nue comna-
receram ánuela concentração,
dando á solenidade um cunho
d,- brilhantismo Inédito.

- Ao desfilar pela cidade, o
Ginásio Maranhense prestou eari-
nhos.-, horiichágem aos nossos
jornais, eslacionando em frente a
esta redação, onde foi executada
uma marcha batida.

Agradecemos sinceramente o
gesto simpático da moeiclade ma-
rista e òarticularmente ao revd.
Irmão Eloi José. esforçado diretor
daquele tradicional cducandárío

O NOVO GALPÃO DA PRAÇA
DO COMERCIO

Após o desfile, as autoridades

inaugurava naquele momento umagrande realização do atual Pre-feito da Cidade, obra iniciada
ainda do Governo do sr Saturai-
no Belo a quem teceu justos elo-
glos.

Foi. então, cortaria a fita sim-bolica por s. excia. sob vibrante.!
aplausos cio povo.

Todas .rs dependências do Gal-
pão foram demoradamente vi.si-
tadas pelas altas autoridades e a
povo, colhendo torios a mais gra-ta impressa»

- O novo próprio municipal é
todo de concreto armado, com
piso de mosaico e cercado de pe-dra de nsjtrmorite.

Possue M compartimentos .mi-
pios e higiênicos.

Foi construído sob a adminis-
tração cia Prefeitura, tendo sido
entregue a parte técnica ao com-
petente engenheiro dr. Almir
Marques, operoso diretor cie Obras
Pública» e Viacão da Municipali-
dade.

CON-STRIÍÇOES DO IPEM

e (i povo, riiriglràiririsé

ti UN0ERW0OD"
QUALIDADE SER RIVAL

Preço sem competidor na
AGENCIA G08VIES
PINHEIRO GOMES &

CIA. LTDA.
Rua Oandido Mendes, 175

Telefone: 13-17

EJEJÂ 
"A Ta-£"de" todos c

dias. Esse nosso vespertino é | ''oni a ditadura, o Brasil i

POTENCIALMENTE
o Brasil é uma das
maiores nações da

Terra
ESCREVE O "POST" 

QUE A VIS!- !
TA Dn PRESIDENTE TRUMAN \0 INOSSO PAIS E' UM SlGNCFICA-i

TIVO GESTO DE AMIZADE

WASHINGTON, 8 <FF. ¦— q\"Post", notando, em editorial, ouei
o Brasil é "potencialmente'" 

umada.s maiores nações da terra"., cie-!clara que a visita do presidente
Truman, para as comemorações da 

'
independência brasileiro, é "uml
significativo gesto de amizade", que |"nào será perdido para o povo bra- Isileiro", que o recebeu com enhi-

siasmó
"Embora tenha tido

praça do Comércio, onde a Pri'-
feitura ia inaugurar o novo Gal-
pão ria praça do Comércio--onde
grande massa popular recebeu-os
sob vibrantes aclamações.

Inicialmente, o dr. A. PiresFerreira, operoso Prefeito de SãoLuiz, pronunciou brilhante disciir-so frizando nue na sua adminis-
tração Drimàra sempre- em rea-lizar, não obras smüuárias. masserviços que. embora modestosvenham satisfazer
do povo.

Disse, ainda. qu<inauguração com caráter
para que todos tivessem
niclade de verificar amaçào por que passeai

justos
• fizera

cal. — antes, cheio de barracasanu-lng-iénieas, oferecendo aopublico a mais cõnWstndòrà im-nressao; hojo, compietamenté re-tormado com uni galpão construi-

estabilidade politi
o seu desenvolvi-

xpenenda I sil
em uma

um complemento do DIÁRIO
DE S. LUIZ.

tradição de respeito pe.'hs liberda-
des civis e, desde a derrubada dol
governo Vargas, vem construindo I

uma. espécie tíe
ca mie ajudará
menlo"

O "Post" acrescenta que os ame-"canos podem participar da.s ce-memoracões da Independência brasileira, não somente conm bons -i-
migos. "mas lambem prestandohomenagem a uma nação que temmuito do quo outras nações podemaprender" • ' ¦¦

Em continuação ao programade comemorações do Dia cia Ci-
dade, realizou-se; ãs 10 horas da
manha5 de ontem, a solenidade
do lançamento da pedra lunda-
mental do primeiro grupo de ea-
sas residenciais a serem construi-' ''"' ' das pelo IPEM..

Após a assinatura da ata por
todos os presentes, usou da pala-
vra o desembargador Leópoldino
Lisboa, diretor daquela autar-
quia, tendo discursado em segui-
da- o Chefe do Governo do Esta-
do, ao colocar a primeira pá de
cimento no alicerce da referida
obra.

O Prefeito de são Luiz rece-
beu os seguintes telegramas:- "S. Luiz, f! — Tenho a hon-apseu j va rie congratular-me com vossa
excelência pela passagem de ¦mais
um aniversário de fundação da
nossa cidade que tem em v. excia.
tim Prefeito eficiente. Saudações
atenciosas. — (as) Sebastião Ar-
cher. Governador do Estado"."S Luiz. 8 — A Assembléia
Legislativa do Estado tem o pra-
7,ev de apresentar a vossa exce-
tència cumprimentos pela passa-
gem da data de fundação da ci-
dade. Cds. Seis.  (as) João Pi-
ros Ferreira, Presidente".

anuela-
solei re

óportu-
transfor-
oueie lo-

EXPERIMENTW

NEGROLIM
ínipermeabilisante oarn i"*-
deira. ferro, cimento c t"1^

e qualquer "material.
Dis*TibvMrtr "-m Maranhão

Haroldo Corrêa Cavalcanti
Rua Joaquim Távora, 200.
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¦***,, Luiz, tTerçsi*felr«», O de Setembro de 'Ml

tecimento notável nn vldu
de Láo Luiz.

Precisamente ás 24 horas, o llus-
tre marinheiro sr, comandante
Humberto Junqueira, digno e zelo-
so Capitão dos Portos, pronunciou
brilhante discurso oferecendo a-
quela festa a sociedade maranhen-
se.

O seu discurso foi entrecortado
de vibrantes aplausos.

Prossegulndo o baile em meio ao
maior entusiasmo e animação, pro-
longando-sc as clansas até alta
madrugada.

NA ASSOCIAÇÃO DUS SUB-
TENENTES E SARGENTOS

A novel e brilhante Associação
Recreativa dos Sub-Tenentcs e
Sargentos, inaugurou, ante-ontem,
.1 sua nova sede á rua Nina Ro-
drigues promovendo por essa oca-
sião e em homenagem á data uma
brilhante festa dansante em que
predominou a mais perfeita cor-
dialidade entre todos, prólongan-
do-se as dansas madrugada a den-
tro.

i lancha ter sido atingida
passagem da data de nossa Inde- ' .* «¦¦-
pendência,

Como decorreram as testas co
memoratívas ao Dia da

Independência
;\ parada militar — O Chefe do Governo passou re*
vista às tropas — Hora «Santa na Catedral — O baile
„o Casino Maranhense — Na Associação dos SnbTe

nentes e Sargentos
Alcançaram este uno, excepclo* cordialidade, assinalando um acon

uul brilhantismo as festas come-
morativas ao "Dia da Independeu -

cia" promovida.*, pelas nossas cies-
jes armadas e pelo Governo do
Estado

Tooi a população cltadina mo-
-vimentou-se na manhã de ante-
ontem para prestigiar com a sua
presença o desfile tias tropas mi-j
lltares aqui aquarteladas. <

A^sim é que antes das 8 horas jã
a praça Deodoro aprcseniava-se
repleta de povo. todos aguardando
aiicioso** o momento cie aclamarem
os bravos toldados do Exército, Ac-
ronaiuíea e Policia.

Pouco depois começaram a chegar
ás tropas que estacionaram em der
:redor do largo do antigo quartel.
constituldas do 2*!.'*' BC. Aero-
náutica e Força Publica.

A"s 8.30 horas precisameiue che-
gava aquele local o Chefe do Oo-
vèrno do Estado qu.e em compa-
nliia do Ue. cel. Celso Auséllo
Reis de Freitas passou revista ás

"tropas.
Em seguida realizou-se magesto-

so desfile vendo-se no palanque o-
flclal armado em um dos ângulos
daquele logradouro, altas autori-
dades civis, militares e cclesiásii-

•cas, entre os quaes o governador
Archer da Silva e s, exeia. revê-
xendissima d. Adalberto Sobral.

A" passagem das tropas, cujo
üarbo e disciplina despertou na
grande massa popular indescriti-
vel entusiasmo que se caracteri.sou
nos aplausos ruidosos que partiam•dt todos os lados.

A SOLENIDADE DA
ARQUIDIOCESE

A nossa Arquidiocese, solidari-
sando-se ás grandes comemora-

•côes. dc "Dia da Pátria", levadas a
efeito .nesta capital, promoveu a,;

17 horas, de domingo ultimo, uma
Hora Santa", (pie constituiu brl-

lhante acontecimento civico-reli-
gloso.

Compareceram as altas autori-
dades e numerosos fiéis ficando o
Templo literalmente repleto.

Celebrou o ritual o revdnio. có-
nego Frederico Pifes Chaves, zelo-
so Vigário da Sé e S. Exeia. re-
verendissima. o sr. Arcebispo D.
Adalberto Sobral prpferío as ora-
Ções do cullo, respondidas pela nu-
mei-osã assistência.

Profcrio substancioso .sermão'gratuiatôríó, 0 brilhante e consa-
grado orador sacro, monsenhor
Luiz Madureira, ouvido com enle-~vó e carinho itidisíarcaveij;, graçasá sua palavra fluente e siimular.
'"«Pirada e culta.

O ato terminou ás 18 horas, ten-
do tido a assistência de membros
do Cabido, do clero regular e sin-
guiar, associações de classe, enti-'dades religiosas, ele.

Tanto ao chegar, como ao dei-
xar o Templo, s. Exeia. Revdma.
recebeu as homenagens do estilo e
PiUocolos do Direito Canònico,

HOMENAGEM A' SOCIEDADE
MAJIANHENSF.

A's 22 horas teve inicio o gran-de baile oferecido pelas nossas cias•ses armadas ã sociedade'ze*ise, vendo-se
cie governo

i

A tragédia da Guanabara
Encontrados mais corpos — O inquérito para apurar o

HIO. 8 (AN. -.'
esta tarde, no mar
para o recolhimento dos corpos
das vitimas do tremendo sinistro
da noite passada, entre a barca"Icaraí", da Cantareira, e "Pe-
ruana", lancha da Frota Carioca.
Foram recolhidos vários corpos de"T'J crianças, porém, há ainda mais

SUGIUI ,1.. nn H...A.. ,l„...,...,_. „!...... m...._

caso
Continuaram tres "fechar" m embarcações da ram. pois viajavam na parti* de

os trabalhos Carioca, disse o capitão que real- fora da lancha, do lado esquerdo
mente a Capitania dos Portos re- a "Peruana" corria nu esteira
cebeu uma denúncia nesse sen- da "Iearni". O Itinerário habitual
tido. Foi designada uma comis* das barcas da Cantareira é pela—"Hoje mesmo, pedirei a Capi- esquerda, enquanto as nossas tan-
tanla dos Portos a abertura de «'lias tomam a dlreltii. Quando «¦
um rigoroso inquérito para apu- mestre da "Icarai" percebeu qm
rar a responsabilidade da Canta- a "Peruana" navegava logo atra*,

e. naturalmente, ganharia a dt*
anteira, torceu o leme, desviando

dc 20 pessoas desaparecidas. Tan- reira pelo trágico abalroamem.
to a lancha como a barca foram Tenho o depoimento dc três pas
interditadas pela Policia. Todos
os passageiros da lancha "Perua-
na" estavam segurados, o que
quer dizer que as familias das vi-
tunas receberão Indenizações. A
Frota Carioca resolveu também
custear as despesas com os fune-
rals de todas as vitimas.

RIO, 8 <AN< — Ainda com res-
peito ao desastre de ontem, á nol-
te, 26 corpos das vitimas foram
recolhidos ao necrotério Quinze
desses corpos já foram identlfi-
eados. Há ainda 21 pessoas de-
saparecidas.• dadas como mortas.
Desta forma, das 105 pessoas que
viajavam na lancha "Peruana", da
Frota Carioca, salvaram-se qua-
renta.

RIO, 8 (ANi — Das vitimas do
desastre marítimo dc ontem, á
noite, apenas cinco se acham in-
ternadas no Hospital do Pronto
Socorro. As demais foram devi-
damente medicadas pela Assis-
tencia Pública.

RIO, 8 lAsapressi — O coman-
dante Valdemar Mota, capitão
dos portos do Rio, declarou que,
pelas impressões colhidas no lo-
cal, houve imprudência do co-
mandante da "Peruana" ao ten-

E assim decorreram as festasj tar passar á frente da barca "Ica-

com que o Maranhão assinalou a ' rai" Iss0 demonstra o fato da
de pro-

pósito. Quanto á noticia de que a
Cantareira mandara seus mes-

Uma bela testa realizou-se oo-
te ontem no Palácio de Educação
O ííòvcrnò do
(Io Núcleo

Arte
oi*

Estado ofereceu mu lanche aos alunos
Ãlfabelixaçao dos Adultos — Hora dc
Visita ao coronel Archer da «Silva

Realizou-.se, ante-ontem. ás 15
horas, no Palácio cie Educação,
uma encantadora festa promovida
pelo Núcleo de Alfabetlsacão do
Povo que obedece . a direção das
professoras Aricèlà Moreira Lima e
Maria de Lourdes Arôso Mendes.

Pretendendo emprestar a sua va
Itosa colaboração ás comemora-

("c-ões do Dia da Pátria o.s alunos e
I professores do referido Núcleo or-
ganisàram uma Hora ri,- Arte que
teve logar no "auditoriuni" do Pa-
lúcio de Educação, comparecendo
cerca de 2.000 alunos além de des-

o maior brilho

laçados elementos do magistério

cooperação para
daquela festa.

O LANCHE
No palco interno cio Palácio de

Educação loi servido aos alunos do
Núcleo de Alfabetlsacão do Povo
um lanche constituído de dóce.s e
sorvete, iniciativa do governador
Sebastião Archer da Silva que.
quiz. assim, dar d
prova de simpatia
les dignos conterrâneos.

O lanche íoi servido pelas dis-,
thitas senhoritas Aricéia Moreira í
Lima Maria de Lourdes Arôso Men |
des e Conceição Salazar que foram

jageiros, testemunhas de vista do para a direita. O mestre da "Pe-
episódio, que tudo viram e conta-i ruana". ao compreender a mano-

bra, não poude evitar o abalroa-
mento .pois. ja era tarde, e todo*
os esforços resultaram inúteis.

Sabe-se que a direção da Can*
lareira dá ordens termmantes a
seus mestres para que não decm
passagem para as lanchas da Fro-
ta Carioca, coisa absurda e cri-
minosa, considerando que as nos-
sas embarcações desenvolvem o
dobro da velocidade das barcas
daquela empresa",
sào para apurar esse grave fato

RIO, 8 (.Asapress) — Até ago-
ra. já foram contados 36 cada-
veres.

Esta tarde foi levantada do mar.
por possantes guindastes, a lan
cha "Peruiina". sendo encontra-
dos em seu bojo mais 14 coepos
que completaram o total'acima

Considerando-se o número dr
feridos medicados no Pronto So
corro, faltam ainda 15 pessoa,
para completar os cento e etnc
passageiros que tomaram a lan-
cha fatídica. Entre os Corpos j:
encontrados figuram numerosa
crianças e senhoras, tornando
mais emocionante e doloroso
trágico sinistro.

RIO. 8 (Asapress» - Além do*
nomes que já enviamos, foram
identificados mais os seguintes
cadáveres: sra. Rosa Melo de Oh
veira. comerciante Rodolfo Da-
vidson, o menor João Davidsor,
de 9 anos. e Dulce Nogueira Pi-
nheiro.

Até agora, as autoridades rece-
beram comunicações sobre o de.
saparecimento das seguintes pes-
soas: — Antônio Suripenho, Joã
Dias. Ivone Nogueira e Nadir d;
tal; meninas Marta ,- Elisia, ir
mã Maria Esteja, cujo cadàve"
já roí encontrado, tenente Joã-*

! Nunes Malheirós. meililio PíUiiv
Roberto, sra. Rute DavidsOfT. ir
mãos Vidla e Ivan Pereira, J9I£í,
Miranda. Iracema Pereira, õllvi
Conceição Carneiro, Adelinâ Con ¦
CCição Lopes, menina Jane, Nel
son Viana. João Coneif, Andr*

| Guilherme' e Dlnâ Oliveira.
I RIO, 8 i Asapress i — As autori

dades policiais informaram,

VIVIA NUMA CO-
VA PORQUE

PERDERA A
NOIVA .

15 anos — Nunca ouvira
falar em Getulio Vargas
FORTALEZA. 8 lAsuprcssj

Chega-nos uma noticia, segundo
a qual a Policia descobriu um cl-
dadào que morava há cerca de
quinze anos, numa cova...

Trata-se do sr. João Vicente, o
qual, tendo perdido a noiva, ti-
cou desiludido... e, por Lsso, mo-
rou na mesma sepultura da noi-
va durante dois anos. Descoberto
pela Policia, mudara-se para o
sertão, onde também fez uma co-
va e permaneceu nela durante
trese anos. Nessa sua existência
tumular. o desiludido alimenta-
va-se, exclusivamente, de raízes e.
milho...

João Vicente, Interrogado a res-
peito, revelou que jamais ouvira

; falar em Getulio Vargas...

NAO HA NADA MAIS PRÁTICO
DO QUl*

. CUSHMAN
65 kms. por hora !
28 kms. por litro garolina 

'.
Motor de 4HP. um cilindro.
Modelos de dut s e três rodas
com ou sem sidecar
Distribuidores autorizados em
Mumiihão

ttttroldo Cavalcanti & C* Ltd.
Rua Joaquim Tavo*-a, 200

Grandio<o estoque de especialida-
eles farmacêuticas.

T e 1 e f o u e : ~- ! 1 2 1

¦<f't-MANICURE e
._.„.,. MASSAGISTA

P«»--Co uma igg0^»^.^^?^^0^?-,! ^^; {Thaviam"encontrado* n
e apreço acue- £n o S 

dot?lo 
^Janeiro, 

¦ lnterior da lanoha «peruana", dl»e-. NADIR SILVA esta habilitada a j p^ c.u.*oc£1 majs ^atender as pessoas interessadas I veresoferecendo-lhes seu.-- prestimos, ai a lanch-rua José Bonifácio n.° 302.

e da sociedade sáhlüizensé

"ROZENE
l ma descoberta

pródigas em gentilezas para com
americana

deliberou oferecer aos adultos umV-ão, reinando entre os presentes ;/durante a guerra para limpe-"lunçh", ho pàteó interno dequele ma>s perfeita cordialidade. j.ssa de qualquer metal,
stabeleciniento de ensino. agradecimento -\o" ' l "' miiuif" e o lempo gasto

para que qualquer objeto rie
metal fique novo.

presentes
saiiiuí-

0 chefe

A' hora acima referida, o "audi-
foriuin" do Palácio de Educação a-
criava-se repleto, tendo usado cia
palavra, inicialmente o dr. Achi-
les Lisboa que pronunciou um dis-
curso de incentivo aos alunos do
Núcleo de Aifabotisaeão, mostra ri-
do-lhcs os benefícios que advirão
aos mesmos quando deixarem de
.ser analfabetos.

Em nome dos corpos docente e
discente do Núcleo, falou o pro-
fessor José Bento Neves qne se
congratulou com os presentes pele
êxito obtido em pouco tempo pe-
Ia obra de alfabetlsacão do Povo.
graças, principalmente, ao apoio
do Governo através dos seus ór-
gáo competentes, e bem assim n<
esforços disperididos pelas dina-
micas diretoras do Núcleo, senhorí

o Prefeito da Capital, tas Aricéia Moreira Lima e Maria

do

« Presidente da Assembléia Legi.slatjva além de outras .altas auto¦'idades civis e militares, destacan¦do-se, como nota dc elegância
distinção, figuras de"Grand 

mond".
As dansas decorreram animadis

filias ao som do afinado jazz "Al
«nio BilHo".

. C) ambiente era de entusiasmo c

d e Lourdes Arôso Mendes.

Serenadas as palmas, teve inicio
magnífica hora de arte na qual to-
matam parte, entre outros os se-

¦ guintes alunos do Colégio Esta-
diial: Sidney Maciel, Concha Maia,

.Leda Azar e Valter Rocha, o afi-
(nado conjunto "Anjos do Ritmo" mento de simpatia e aplausos.
t também emprestou sua valiosa S. exeia., ao encerrar-se a re-

AGRADECIMENTO AO
CHEFE DO GOVERNO

Após o lanche, dirigiram-se to-
tio*, om passeata, até o Palácio do
Governo onde' Ü cel, Sebastião Ai'-
cher ria Silva recc-beii-Os junta-
mente com sua exrha. familia.

Falou nessa ocasião o' deputado
Vicente Celestino líder ria õiaioria
na Assembléia Legislativa, que

j exaltou, a grande obra social' do
Núcleo e apelando para que todos
ajudassem o.s esforços dos abní-g.-.-1 rios professores que puzeram a .sita
profissão e a sua inteligência* ao
serviço de tão nobre causa.

O discurso do ilustre parlâmén-
lar conterrâneo foi bastante aplau
dido.

Foi apresentado a s. exeia. o sr.
Governador do Estado um opera-
rio professor voluntário üo Núcleo,
a quem falia uma das mãos. ten-
do demonstrado ao cel. Archer da
Silva desejo dc possuir u'a mão
ric borracha que lhe facilitasse
melhor os movimentos.

O Chefe do Governo ouviu ateri-
tamente o humilde operário pron-
tificando-se atende-lo, o que des-
peitou imediatamente vivo movi-

Em vidros de litro e calão,
A' vencia nas boas casas tio ra-

mo e com os distribuidores:
Harbldo Cavalcanti & ('.' Ltd.

Rua Joaquim Távora, 200
Telefone: — 1515

São Luiz — Maranhão

NOTICIAS
FÚNEBRES

SEBASTIÃO BAYMA - Faleceu
a.s 23 horas dc ontem. 8 do cor
rente, o menino Sebastião, estre-
mecido fillíiriho rio sr. João Se-
veriano Bayma e de sua esposa d.
Maria Isabel Bayma.

Sebastião é sobrinho rio nosso
preclaro Governador rio Estado,
cel Sebastião Archer da Silva.

O enterro terá lugar ás 10 horas
de hoje, devendo o féretro sair
da residência dc seus pais a rua
Neto Guterres, 58.

A' familia cultuada apresenta-
mos nossos sinceros sentimfntos.

cepção. pronunciou expressivo dis-

"Peruana, que estav;
i semi-afunriada, foi rebocada du
j rante a tarde ao dique do cai
! Pharoux, depois de ter sido içada

Numerosas familias continuan
{ainda reclamando junto ás aute
j ridades os corpos dos seus parentes. Tudo indica, porém, que ain
| da estão desaparecidas pelo me

nos quinze pessoas, sendo, poi
I tanto, provável que o total c

mortos seja superior a trinta, j
conhecidos.

RIO. 8 (Asapress i - o inqüè
rito para apurar o sinistro d
Frota. Carioca correra pela D
legada de Portos e Litoral.

Até agora, os mestres João Ba
tista Santos e José Barbosa Ba
ros. da "Peruana", vêem fazend
acusações um ao outro.

RIO, 8 iAsapress» — Todas a
autoridades ás quais está afeto
gravíssimo desastre mariüíno <
noite de ontem continuam tr
balfiándo incansavelmente ri:
águas ria Guanabara.

A Delegacia Marítima ja abi-
inquérito para apurar devid;
mente as responsabilidades i
doloroso sinistro.

RIO. 8 (Asapress) — O Prej:'
dente Dutra, splidarizándo-se cor:
a dor de todos os cariocas e <
todos o.s brasileiros pelo doloro.
desastre marítimo de ontem,
noite, mandou visitar todas
víti mas sob r e vi ventes.

O professor Pereira Lira.
cretário da Presidência da Repu
blica, conversou demoradamen*.
esta manhã, com as referidas v
Mm as. '

FM O. 8 < Asapress i — Falari
, aos jornais sobre o pavoroso ccurso dizendo rias suas intenções j sastre

em dar ao movimento de alíabeti-
sacão do Povo todo o apoio do seu
governo, recebendo calorosos a-
piausos da assistência.

ocorrido na bahia de Gt
nabara,'quando a barca "Icar
poz a pique a lancha "Peruan
du Frota Carioca, o gerente des
empresa tez as seguintes declar.,

i ções:
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600.000
italiano*

operários
cm greve ARTES E ARTISTAS

ROMA, * (UP)-ÜQO000 oih
rursoí <• tirlcuito/e* d»? uorsi da
Iialia sh dsolurariiin ;]em grev"
t xsiiiad.» .ume m di sal»r«'os >'¦
melhor** coodi^e* du vnl* To*
da* ai negociado** •inic*,«iT»''i para
?v.ur a dpfl:i«r*.,.U» d** V*v* ff(l'
ca«..r_m

NO Rio O Governo
da Paraíba

RH», o* (Aiaprow) — Che^ü » »
esta capital " *r. Uivahlo Tnxu»'i'
ro, Governador da P«.r»iÍH - pte'
aideut* J* U.U.N, <iui Joio l'es'
SÒ.i.

De passsiçem p<-r Saivaior, o
governa lor Trigueiro eooícr-uciou
com Utavio Miiogabfuf», i«' n.n ,u
vivo iot«-.i'«»'«' «*uu o« circules
políticos pelos resultados d»***
:i. .ird tom o an*.ico prfcei-iifUU"
.aquele p.Hido.

IM RI VAI. N\- ALTURAS

Reiniciando, ai «tíaj «oiíAsi ei'
nematografica* interrompida* em
virtude da temporada lo Knripe
ta, o Cino*To»tro apre-enUrú, hu
je, em «'n»a«i< nal estreia a hri
ihaote n'nl',«ii,'Ll" d* Metro—Ura
KiVHl 04» A!lll'lH.

Trata se ae uma flc,í«.nti«-im»
comedia, com He ly L.marr, m»i-
bo.iii» do qi. nunca no pupel
de esposa d»* um astrônomo q'i"
atilava, a procura de Venu* no
Céu, esquecido da que »•!* estava
om -«iia própria ü»»*"

K uni filme alegre divertido.
Como eompt m» nt<< d_*se m*£

nifiijo celulni ie o Citi» Teairo •**->
birá o prirnei'o cle*fi<lin colori io p eiadon-a
da t'»ino<« serie 'áupcrhomem
tia P_ratiio_nt.

Cei iloid" p ernUrlò e m o pre
mio Pulitzr i* líipi «leaniou
d'eu-no mm «in »»rn jiinh i ulti
mo im Km qiun li >• Iam; ido
em !< einctuits io Circuito ViU»
Ram is d-» (Vtr •

Co no >e vè, continua o ho\y
OUmpil.do fielmente so» pruiues
ih d* apri!«i-nl»r ao iio-mi pub ÍC0
oelu üid» * ui «<. fie >s a ro •• utes
em ambieuted mui. molestio- e
CJijlorlávuiH pru iu«<a e<*i que
lhe garantiu o tu ilo d* lider ei'
u.fuau^faficu d-» ui iode d • .SAu
Luiz

Sacrifício dc uma vila & um
detscs ,,uaiiias t\i- r»r_m nte ee"
ra. eoqUrUlJu.., yAt toe. .v> cofn
i;au un intin einpidcniij.j los es

MATAHflAZO NAU COnViOOU
VlTüR fcMANUEL

RIO, S tAíBpri-is)—O C^nic
Francisco Miiihir-iin dfSméoüu
a nôticiti d* que luvit uooví<l**dO
o <\ sei IV.tur Kin.Mi-l p*'»
•virresi br oo Rrin-il.

«OVOS êwCOnTkü» GoM OS
CHAVANTES

Ulü, S (A-apreín) — Informam
de _. Dooiio^os que a üi.rnv,m_
de funoi-íttbrioa oo S.1J I t- va
novo encontro uniiítu-o ™m os
chavautea sendo o s-exto «ie tima
serie que vem _,-r»!iiAi_n 1<» iu.v.i
íaie de relações ealre civil i^Uil
c -elvieoiai.

DOIS MALANDU03 R
GAROTA

UMA

0 PflOJETu DA LU
S.GURANC*

d£

t_<trcará quinta f ira próxima
no Cine Teatro um oovo sucesso
de Dorothy [,auiau'«*—ci*«is ma
:Hndri'-i e uma utroii, com Bing
Croab.v s H«-i« Hope no< princi
pai.< papeis liste filma repres»*n
ta no gênero ura dos ut-iorei-- e\i
to.i da famo.H marca da.» entrn
hu.

O GRANDE MSPlíTACULÒ DK
DOMINGO

De (juan«b> em imundo ^iiruc
um filme que, p-U força dra:n»»ti
ca do ícu entreeho, peln uiaodio
eidrtde de huh ioterpretaçao ou
aiadii pelo a»p-cto aiititúoso de
•Mias raootaicen? constilUfl motivo
da o:i?ulha para a industria cioe'
matograíioa americana.

Coube agora a vez ií 20th
Cedtu-\' Fox com a realização

RIO. ¦*» (Asapress)—N« prex."
m» 4 feira deverá reunir se a
Comissão de Müdida.» Cumpli-m u
tare? ,-í Carta Mhhü;», devenJQ
nescíi ocíi^ião s*er Hpre.eiado o pro'
j"to da i«-i de -fsíinifÇH

MELHuR»MtNluS H* £sra4-
OA 0£ FEfiRO OE BR»GiNÇ4

BBLKM, (A.N.J—F r.in intro'
í.lu.idos vario» mélhorani-tatOfi n*
Ei-trada de Ferro dJ Bíciç-inç».
EDtre. outras coisas, fez hu1» via*

A MORATÓRIA DOS
PECUARISTAS

Como c do conhecimento púbü-
co, o governo da República, por
decreto previamente aprovado pe-
lo poder Legislativo, prorrogou a
moratória anteriormente concedi-
da ;ios pecuaristas.

Acontece, porém, que e opinião
corrente entre as pessoas Inte-
ressadas, que referido decreto
abrange em seus benefícios u to-
cio aquele que possui- qualquer
criação de gados, embora não se
dedique somente a essa profissão
e sim a outras, notadamente do
comércio de mercadorias em se-
ral de maior porte.

Estão confundindo pecuarista,
isto c, a pessoa quu se dedica so-
mente á criação cie gados de qual-
quer espécie, e que vive dessa oro-
fissão, nela empregando todo c
seu tempo c em seu beneficio,
dispenclenclo todos os seus esfor-
cos, com aqueles que têm outras
profissões e possuem ás vezes es-
poradicamenté, pequena criação
de liados.

Em face da controvérsia exis-
tente, pessoa interessada cônsul-
tou a diversos advogados de São
Paulo, reconhecidas autoridaded'.'9se maravilü si lime «O Solar

de Dragonwjvk. tn.*ciiiantfl ver' j no assunto que, em resposta con
sio do rom-uce de Anya Selou,
qua o Cine Teatro e.tá anuncian'
do para o próximo domingo.

A hi?toria é vibrante, abserven
te, tremendamente drümat ca en
contrándo realçai ni mãgnificen"
r-ia dos ambientes. rI'odo o rbiste*
i-so solar foi recoiintuindo com o

aeu ííüisto e opolanciii opressiva.
E' nesáe ambiente de ediranha

5mí(Mtã'i que G:n« Tif.rney vive

junta mandaram dizer o seguin
Le: — "O decreto prorrogando a
moratória aos pecuaristas atinge
somente os débitos anteriores ao
decreto primitivo.

O.s negociantes pecuaristas de-
vem ter duas escritas, sendo que
os bens referentes a pecuária não
poderão ser penhorados. porem o.s
bens da parti, comercia! própria-
mente dita podem ser executa-
dos".

Fica. dessa forma, esclarecido o

'ELOGIAOCS PE' 0 DIRETOR
GERAI. DOS CORREIOS
E TELÉGRAFOS

RIO s liaptaiíJ — Q »¦*. cei'
líaiil Álbuquèií-ue Diretor G t»|
lo« Correio* e Teleíraíji-, ba x u

'iiua portaria eloganto o iificui
.Iminiítrf.tivci ,Iobí|üim Meofxes
Azevedo e o e.urUijrariò Aicebía
ifi» Freire Júnior, pelo exeeleatc
di.ernp«Dho que d''riiit á comia
-An que llics fui titribuida, p«ra
iii-p«'i'nn.it o ecrviço Jh trafego c
c ntuiiili lad« do ComMo Aerco
•Jh«s liiretorini) Rpgionaia do Fa
tá, 0«':irá. F-riurriiiiico ?* Itthu
i* txpedir in.-i.ri,',.»-¦« n.» «eniido
iía irtelltotii ij"i fiv•«,•')« e acau"
lelatueiiui loi intere««ci do De'
parlamento

Tribunal Regional
Eleitoral

0 *r. deseinhargador Lburique
da Coita F«'rn«nde«, Presidente
do Tribunal Regioual Eleitoral
d«»te ('.'-«tado, expediu a tod'»*1 o*
.Iuízíh lileiter«Í3 d'st» Circtini
criçüo o seguinte oficio circular:

«Círclar n 29 toíi«iO' — S
Luiz, i d<* leterabro de l'.M7
Ilm" Sr. Dr. .luin [.leito.ai da
....... Zona. pura \«»nf conheci
nidolo e devido» fios tranicrevo,
a seguir, o?i .telegramin m>. õ_,v' e
5'-'9, de 'i(i d* agoíla recém 11ri lo,
f(ii* me fórum 'runsinividoe pelo
lenhor Miniatro Piesideiita do
egrégio Tribunal Mip-r.dr «Frf
iidJnte Tribunal Regional F*leito
ral Sáo Luiz (Ma.) — Ue "io,
80 — \ III - 17 X Õ29 — Com'
primento [nstruçõea regittro d»n
dulatos f)ro.-iir_*>> eifii;õ>!.i munici
paus CLiuunirií» Vosseucta que e>>'
ián devidamenta rigistradon neste
Tiibünel os ttezes següiatca p*r
ti los políticos: Partido Social
Democrático,! (Lniào Dempcrati'
ca Nacional, Curtido Republicano,
Curtido Trubrtliii-ita Brasileiro,
Partido Republico Democrático
1'rtrtido Libertador, Partido de
Representação Popuiar, Partid >
Democrata Cristão, Partido
Orientador Trabalhi.ta, Partido

Vulfoio roubo de
armai e muolçãci

MACKIC, 8 (AiãprofO - Fil
descoberto vtmoro roubo de %f
inH.a m louhlçôei no C^tt .rt^t &%
Ki r.a Ptilicial do IC»ta;o IL' »'
cu*aU0 <i<* ato deiltiioao um sol'
Jttüi» da corpurayáo que guarda'
va o material em ru-i r"«'ii|.>_,.|ni
i ta no bairro do Trapicln, dt
lUrr., ou le ie tncontrou, iuilu*t«
ve regular qüantidado da brun
ksUL

tXONEHAOO
RUSSO

0 EMBAIX400»
NA GRÉCIA

MOSCOU, S (FPKO Sipre-
aio Pr»'idiiini Si.vienco anunciou
que Con.tiuit.in Kodioaov foi ex-)
ourado d«.' bcuí devered «umo «m
baixador na Greala e nomeado
para outro poato, A informaçta
nâo indicou ie fera nouiAadu u
ktihitiluto pura Rodionov,

SENAOORES E OEPUTAO.S
PHOCURAM 6ARARTIR
SUAS FAMÍLIAS

HIO, S (AiaprcM) - Por ini-
oiativa doi deputa-oa lüraato Ga'
ertnar e Lauro Lopea, cHiá cor
rendo, aaf dum chíhs do Ç>'on'
Kn-psii, tini abaixo aasinado din'
pondo 'íuh todo» o» deputadoa »
¦lenadoraa qu« o aisinarem míh:
mirão o couipn.-mit<?o dn coaaor'
rer com o aubaidio de um dia,
ou aejam, (|uiniientcH cruiairej,
fiara a (orinnçáo de um poctntJ
que ct-jí. entregue á viuva e fi"
llioe d»' qualquer d<>. fi^natar.u.»
que vi*r a faleç.r no duuitrio d*
atual legislatura

VAI VCLTAC
Aí) JQA.Í3A-
LHO & rcA.,
PI:-P1)N

glonosameute uma aventura emo j assunto e damos essa noticia tao' somente no interesse de esclare-

_"m inaii.itral un mito motriz.

Abandonaram a
pcova

.NAOAUAM 21 HORAS NO CA-
N.aL OA MANCHA

DOVER, Inglaterra, s (FP)-
A srta. Bina Anderseu (Dinaíiiar
ca) e Fatrniv Attalali {'iiLsí.toi
abandonaram a m», cedCativH d o
siravésaár o Canal da Mancha
¦quando se eocuútravam ¦•« sei-4
milhas de Djv»r, dépõis de liuve
rem nadado 21 hora,

ÁLVARO MAIA
ADERIU A COLI'
GAÇAO P.T.B.
U.D.N.

RIO, (i (Asapress) -¦ N-. ticia»
prbcedêrites de Manam informam
que o senador Álvaro Al.11_. acV
ba de aderiu Lá ccliguçAo U.D.N'

oioriadte, atingindo um nível mag
uifi.o de arte,

<0 PORTO DOS 40 LVP'RÕ.E3>
«Mulheres— Lipotte-— Natureza»

flranie àlráçilo p%ra o« Sã*
ide cinema, e^tá o Roxy prometeu
jdo para a prox mn quinta feirv,
•(|iinndo apresentará um programa
lextrcepcuuiai, em >*.-iriia.
j A piimcíra a1, ração de?te nptá'

vel programa co «L-hort1 d" Art-
Filme#, i m duas partes, mtitula
do: — «Mulheres, I.'i portes e Nat.ti
reza>, o qual apreseuta algumas
cenas tornadas ao natural, stb d
cunlio de arte e porisjo mesmo
impróprio psra menores até 1*1
am s.

A outra atração desMj progra'
ma, é o poçíerofo romance p'»lici'
ai da Republic HiÇturee:—-O Por
to doí» 40 Ltdrões, eatrelahio
Lynna Roberts, Oltve Becicdf-y,
Kussel Hicks, Klhvi Lo\ve c Ri
chrrd Power», sob a direção de
Jtlia Bnglish.

«SACRIFÍCIO DE UV1A
V1D.A>

cer a opinião pública.

Armado com uma fa-
ca provocou distúrbio

B. AIRES, S (LT.< — X* pn'
xirri» -c-iinda ieira rainicura ium
atividades na íSecretaria de Tra
b.lho e Préviáão a senhora P?'

Social lJrnnre.isi8ta, Partido «Socitt':ron, que »e "JatráíOU ulguas dia-i
lisia Brasileiro, Patt|do Trabi ia retomar suas funções devido a
Ihiíla Nacional ii Pando Social ii^-ira enferini ludt*.
l.Vabalhita. Cordiais saudaçõea;
sntOBió Carlos Laft.vectc de An*' A I N DA O PLEITO
ura.it Minietro Presidente do Tri'.

sidente

las 23 lioras cie ante-

uperior üleitorab
Tribunal Regional

ral — São Luz — (Ma.)
Rio, Mu— Vi li - 47. .\
Comunico Voícencia que
nui Superjdr Èíçitóraí, a
mento E-querda Democrática,
aprovou sua nova d.nbmihVç&ò.

ni- lartiao íSocialisia Brasileiro
Ateuciòfai Baudáçõtá. Antônio

«fre
Eleito

De",.JS —
Trilju

requeri'

For vol
ontem, o indivíduo Francisco
Branco, armado com uma faca, j

distúrbios ria Pen-.jtupenor Eleitoral».
Saudações — at)

:• nrlos Lafáyette de Andráda;
Ministro Presidcn>é do Tribunal

provocou series
sao dè meretrizes, denominada
Neném. O "valiente" ao que pare-
ce estava embriagado. Fato é quo
o diabo do homem, atuou-se, c
desde catão, nenhuma banca per-
maneeeu de pé. O Chico virou
cadeiras, quebrou copos, e tentou
matar aqueles que lhe procura-
vam acalmar. Com muito custo os
investigadores 27 e 37, o subjuga-
ram còriduzindo-õ para o xadrez
da Central.

O turbulento reside em Vinhais,
interior da Ilha.

hrnandea.
Henrique

Presidente».

DE PERNAM
BUCO

¦ P.T.B-. r.'c-'nt.erm-[ii. tóímad

iEiTE de arroz
O èmoelezaâor da pele'

DEPOSITÁRIOS
Farmácia Pasteür

Rua Osvaldo Cruz n. 76 iaa frmi Eii___eth Kcnny,

Grandiosa e soberba estreio
está o Rvxy aniin imlo para o
pn :::n 'domingo, com a Ininro
sa ¦ipreíéutiiçâó do mar&vilhiii-o

| celulóide oa RKO RADlO-<Sa
çrifíõío _e uma vida» a hietòria

iverdadeira, humana e comovenití

Briga de mulheres
A's 3 horas cia madrugada de

ontem, as mulheres Maria Alde-
nora dos Santos e Elzn Ferreira,
prcmovrram tumulto na rua
Afonso Pena. A primeira fez di-
versos ferimentos com os dentes
na segunda, enquanto esta. em ré-
vide. fez com as unhas outros tan-
tos em Aldenora.

Ambas após serem medicadas
no Pronto Socorro, foram recolhi-
das ao xadrez.

0 10VERNA00R OE ALA-
GÔ*S UAO DIREITO
OE VElü

MAC GlO, s (Asápre») - 0
governador bilvéatrea liericles
p^tferiu dèapacrioa ac veio em
vários projetos dc Lei promulga'
dos pela Assembléia Legislativa.
Em todos eles. acrescentou. «O
governador prove as ntçeaaépída"
des da auminlsiraçao du Ettaio
coofornjc a Constituirão,

Contrabando apre-
endicJo nusn oavio
braaiietro

FORAM ANULADOS QUASK MIL
VOTOS DO CANDIDATO DO PSD

RECIKK, ÍS (Asaprcss) — 0
Tribunal Regional»Eleitora, an
duas .-icrfgfSes de ontem, anulou
íliiõ votos do oandicUto do 1'SO.

MAIS VOTOS PARA A GOLI-
— GAÇAO —

KKCIFK, ,S (ABupniís) -- Foi
iniciado o .julgamento do recurdo
a' 32S| da Coligação, teudo o *r.
Neto Campos obtido, até ás !-
horas, de hoje, 170 votos

ADVOGADO
Dr. Antônio Lopes
CÂNDIDO RIBEIRO loa -

FONE 1670

coíicÃs 
"renais,

allmmina ou sangue nas uri.
iias '! Experimente o

DISSO!, V E DR A
que não se arrependerá.

A' vencia na Farmácia SA'
N FIARIA

ROMA, fi (_-_?¦ -- As biitori
dadea „dUnueira.s' cdtifXscararn, ia.'
je, u ii contrabando qe mil qitilot* de áçücar e 32,{)(50 cigáiros
a bordo do navio brasileiro <San'
tarem». Foi imposta
dante um multa
lhoea de líraa.

ao cornari
a quatro au-

FIAT
UM SÍMBOLO DE QUALIDA-
DE EM AUTOMÓVEIS, CÁ-

MINHÕES E ÔNIBUS !
Para reservas dos primeiros
veículos prestes a chegar, es-
crevam para a Caixa Postal 285

Telegramas: Automóveis
São Luiz — Maranhão

" 'v.í .:¦•••.... i ;:">¦' , .*..... ...... ,f T....J .-!,¦-> ,i 



S, Luiz, (Tcrca-felra), 9 de Setembro de 1947

Caiu do mamoeiro e
teve a clavicula
fraturada

O cabo da Forca Policia., n. 510,
comunicou ã Policia que em S.
José dc Ribamar, domingo, ocor-
,1!,! um lamentável acidente. I

O indivíduo Domingos de tal,
conhecido pela alcunha de Sapo.
ao tentar colher alguns mamões
maduros, caiu desastradamente
do mamoeiro, fraturando a ciavl-
cala esquerda.

Um caminhão particular condu-
Ziu a vitima até esta capital onde
"Sapo" foi atendido pelo Pron-
to Socorro.

NOTICIÁRIO ™P°rü-
vo, completo, "A Tarde" pu-
blica, diariamente.

ESTUDANTES E
CONFLITO NAS
Morreu um jovem e sairá

dados

lima, 8 (UP) — o governo eml-
tiu um comunicado oficial, o qual
diz que os acontecimentos da noi-
te passada tiveram um saldo de
22 vitimas, que foram um estu-
dante de IS anos morto, 13 civis 0
8 policiais feridos.

O comunicado explica o choque
havido entre estudantes exalta-
dos e "elementos estranhos cleei-
didos ;i provocar desordens", por
um lado, e policiais por outro,
choques esses que se verificaram
quando os últimos, de acordo com
o decreto de .suspensão das tia-
rantias individuais, procuravam
disolver um numeroso grupo, su-
perior a 800 indivíduos, entre
adultos e mcnores.Mormado pro-
ximo ao edificio do Colégio Se-

LAMPORT & HOLT LINK
Séd« — LÍTerpool

LINHA DA AMERICA

S/S LALANDE — Esperado de New York com carga para és
te porto, na primeira quinzena cie setembro.

S/S JUTAHY — Esperado de New York com carga para esto
purio, em meados de setembro. Receberá carga para
Ttew York nessa mesma época.

LINHA DA EUROPA
S/S LALANDE — Recebei a carga para Havre, London, An-

twert e Rotterdam, em flns de outubro.

INFORMAÇÕES COM OS AGENTES
FRANCISCO AGUIAR * CIA. _,

ir -ir .. ....'. ' ¦' *"' '- "~~

POLICIAIS EM
RUAS DE LIMA

m feridos vinte i? um sol-
e civis
cundárlo Nossa Senhora de Guri-
dolupe, entre os quais sc eonta-
vam numerosos alunos. Essa rou*
nlão formou-se depois da greve
declarada pela totalidade dos alu-
nos, que ascende a cerca de 3.000.

O comunicado diz mais. que
entre os 8 policiais feridos figu-
ram dois oficiais, um cubo e chi-
ro guardas, os quais cst&o hos-
piiaiizados. enquanto três dos ci-
vis feridos foram atingidos por
balas e os restantes por pedra-
das.

Os acontecimentos explodiram
depois que uni grupo de mil alu-
nos, que se haviam apoderado do
eclucandário, haviam concordado
em entregar o Colégio de Guada-
lupe ao cliretor da Educação Se-
cunclãria, o que Sc daria as f) ho-
ras da manhã de hoje.

" La___S H SP PP1

_HhÉH.HHIIHHAHEI
HOJE — Vesperal. ãs 1Ü.15 horas — Preço: — CrS 3,00

A sensação do ano !...
O I L D A

Dramático e apaixonante ! Tempestuoso e sensacional !
lento e excitante ! Com Rit.. Hayworth e Glenn Ford.

Vio-

35 *1. OE IFITE E
65*|. DE AGIU

RIO 8 Ut-ftprefg) — A D*le
gíii»i de Ecooomia Popular ini
exu »evera cfcmpsnha contra o»
leiteiro* inexcmpulonoe. quu# ve
f»m cobcando «(tua no leito numa
proporção de U0 a tiõ%

ít

_ BOOTH LINE
THE BOOTH STEAMSHIP COMPANYJ^M™D

Sede: - LIVERPOOL, INGLATERRA

Unhas diretas de e para Liverpool. Londres. New York. Lis-
põa, Lelxões, Havre, Antuérpia, Rottencsam, etc.

Âceltàm-se cargas com conhecimentos diretos, com baldcação
em Liverpool <iu Antuérpia, para Noruega, Suécia, Finlândia
Dinamarca, Espanha, Grécia, África, Austrália, Nova Ze-

landia e outros países.

Linha da Europa
"HILAF^Y — Sairá dc Liverpool a 29 de agosto para Portu-

tal e Belém, escalando nos portos da Costa.
" S U S S É X T R A D E R ." — Saiu de ANTUÉRPIA a 18

de Julho e LIVERPOOL a 25 de julho, carregará para
Londres e Hull em Uns de Agosto.

"PACIFIC STAR" —- Carregará para Portugal e norte da Eu-
Europa, na segunda quinzena de setembro.

Linha da América

Próximas sa idas de New York
"CAPE SABLE" — Na segunda quinzena de agosto.

A V 1 S O 1 M P O 11 T A N T E

1

i-v*
O prazo para reclamações '.iibre avarias, faltas, etc. é de DEZ
DIAS depois dc terminada a descarga nos armagens d'i

_j!„__fif"^/a?<deffa
AGENTES:

BOOTH & CO. (!
AVENIDA PEDRO II, N" 199 - TELEFONE 1 1 D 7

M0RINIG0 EXPÕE AO MUN00
* SITUAÇÃO PARAGUAIA

KIO, s (Aeapreit) — Informa'
ie que o Prt*idemr do Paraguai,
general Moringo, difccurparí hoje.
;í» 20 hcrai, hora do Paraguai,
pnrn todo o rrn.iido.

Morinigo iauru mut» oi gra'
ve» acoDiVelrr.pnt9i« rtlacionadei
com a ultima guerra civil no fcu
pais

Em Solréc, ás 20 horas - Preço: — CrS 5.00
Continuará no cortai do Roxy. o Impresionante filme du RKO '.

"A MORTA VIVA"
Os mistérios de uma cerimônia sinistra revelados pela primei-

ra vez ao público. O castigo que caiu sobre ela foi terrível. Era
viva e estava morta... Era morta e vivia... Estrelado por Francês
Dee, James Ellison e Tom Conway."A MORTA VIVA" cuja historia misteriosa e aterrorlzante é
vivida numa das muitas ilhas do Pacifico, e são seus intérpretes
principais. Francês Dee. James Ellison e Tom Conway. No filmo
aparecem, com realismo impressionante, as cerimônias religiosas
do.s nativos dessas ilhas, cerimônias um tanto selvagens e brutais.
Todo o filme está repleto de emoções fortes, e existem cenas que
só pessoas de nervos fortes poderã o suportai ! "A MORTA VIVA" é
um filme que merece um destaque especial entre os "fans" !

QUINTA-FEIRA — Em Soirêc, cm Estréia .'... — O formidável po-
licial du Republie !

O PORTO DOS 40 LADRÕES
Um drama original, com uma história diferente, bem tratada

e que nos conta a história de uma fascinante assassina que viveis
para amar e amava para matar I Sob a direção de Joan English
veremos nos principais papéis deste filme original Lynne Roberts.
Olive Beckeny e Richard Powers. O PORTO DOS 40 LADRÕES, cem
por cento emoção, irá por certo agradar em cheio os amantes do
gênero !

Atenção: — Como complemento deste filme será apresentado:
"Mulheres — Esportes — Natureza", numa ditribuição da Art Füms.

DOMINGO — A RKO Rádio Film es orgulha-se dc apresentar
SACRIFÍCIO DE UMA VIDA

A história da vida mundialmente conhecida da enfermeira
australiana, torna-se a maior inspiração na história da tela eme-
matográfica.

RIVAL-0 CINEMA DAS MULTIDÕES

ADVOGADO
VIRGÍLIO DOMINGUES

EI LHO
Causas cumlerciaís. trabalhisr

tas e inventários.
Rua Artur Azevedo nA 205

CrS 3,00'
- Tarzan emHOJE — Vesperal. ás 16,15 horas — Preço:

l.o filme: — "TARZAN E A MULHER LEOPARDO'
suas novas façanhas !

2.° filme: — BRENDA STAR. REPÓRTER — A quarta serie destfe
empolgante seriado da Columbia 

Em Soirée, as 20 horas — Preço — Cr$ 3.00
4 formidável película da Columbia 1

G I L D A
Com Rita Hayworth e Glenn Ford.

vm

s£/NLV'

MOÜREMcCORMACK

_ UWim no ATLÂNTICO -

*1

S/S ANDARKO VICTORY - Este navio é esperado do sul em meados de Setembro; carregara

S/S BEATRIZ VICTORY- Este vapor estará carregando em New York. nos primeiros dias

q «s mxò r\pidT\tfctORY - A' car^a em New YORfc em fins do mês de Setembro corrente.
Í/Í ÇOGE? GRISWAÍS?-Zt* vtpor estaS à carga em New York, nos primeiros dias de

Outubro vindouro.

Mais informações com «j* /. fe i& $¦
s>^~~~***~ 4_____w > t

MOORE-McCORMSCK (HCVEGflÇÉO) S. ft. .^^j^^T^'
LONDON) LTD ^ RECin - BtHIO • SftHIOS - RIO - Sl2 FtUlO - BÍLt!/ .fc£j>^M^^$^BB|^|.

SÃO LUZ.! Hüb 1'orlui'Bl, 28S-t»U D^ílU*) -'lt-l l5p|BpiteA«WH8lP ^*^ "^^^^B^_!

; 1 CINE TEATRO E D E ÍS i CINE SÃO LUIZ 0±___\11A—

x
i vesperal! o-o A DÁ BRIGADA LIGEIRA

Nac: Filme Jornal n. 7x14
CrS 3,00 — Gera): CrS .1.5(1

A's 16,15 heras A's 16,15 horas
O PREÇO DA FELICIDADE

1.° íilme: S. Luiz, Atenas do Brasil'
2» filme: CHAMANDO a MORTE Nac: Cine J. Informativo n; 1x40

Único: - 3,00 Cr$ 2,00 - Cr$ 1.50

NAO FUNCIONA

SOIRÊE

A's 20 horas:

UM RIVAL NAS ALTURAS
comédia engraçada e maliciosa
da Metro, com Heddy Lamarr,
Willian Powell e Janies Craig;

Nac. Desvendando o mistério do
trigo

CrS 5,00  Geral: CrS 2,00

A's 20 horas:

II O TEI. B E R L I M

com Faye Emerson, Helmut Dari-
tine. Putcr Lorre, Raymond Mas-

sey, Andréa King e Alan Hale.
JNac: Noticias da Semana ri. 47x24'

Único: CrS 5.00

A's 20 horas: I .
1

CARGA DA BRIGADA LIGEIRA , ^
com Errol Flynn, Olivia de Havil- | _.,. 

'KAO 
FUNCIONA

land, Patric kuowles, Henry Ste-
phenson e David Niyen.

Nac: Filme Jornal n. 7x14
CrS 3,00 — Cr$ 2,00

1 S::Ê:.* _

QUINTA-FEIRA, no Cinè-Teã troi'"Dofi" MALANDROS E UMA GAROTA-, comédia da Paramount com a famosa trinca que faz "misérias"... Bing Crosby, Bob

H°PSEXTA"?SRALTEden: "FANTASMA DA FUZARCA". venham rir as gargalhadas com o mistério musical mais extravagante do ano ! Filme da Universal, com 01-

sen e Johnson. Martha O1 Driscoll. Glória Jean. Leo Carrilio, Lon Chaney e Anny Davino. ,,1V(.,mt.„dn Dela 20th Centúry Fox, com Gene TSer-
DOMINGO, rio Cine-Teatro: "O SOLAR DE DRAGONWYCK", um drama ineomparavel de paixão e ciúmes, apiesentado pela -u.n u.ntu >

ney, Vincent Price, Waller Huston, Glenn Langan. Trudy Marsliall é Anne;Rpve^ --..-¦-¦ -r__-;-r~r ===
íl!



O Hotel Central e, hoje,
o peior da Cidade

DIÁRIO DE S. LUIZ
Apesar do cobrar diárias e xorbitantes, serve comida
podre aos hóspedes — Me rui paupérrimo e inaltera-
vel — um ditador-mlrim. o gerente Djalma Fortuna
— Por um guardanàpo desaparecido cobra-se S cru-
zeiros de rada arrumadeira — Apelo á Associação

— Comercial

Aiim de fornecermos melhores
informes aos nossos leitores sobre
n descaso com que vem sendo d!-
rígido o Hotel Central, entregue
á Incompetênci a eá ganância do
sr. Djaima Fortuna, voltamos,
hoje, ao assunto para tecermos
mais alguns comentários em tór-
no da carta que s. s. fez publi-car nas colunas de "O imparcial"
de ante-ontem. tentando des-
mentir fatos que são do conheci-
minto público e se refletem no
protesto indignado da grandemaioria dos seus hóspedes.

Procura o sr. Djalma impres-
sionar o público com a afirmati-
va de que o Hotel Central é o me-ihor da cidade, e, por isio mesmo,
jrocurado por ilustres turistas e
pessoas de representação politicae social.

E quem foi que disse que aque-
le hotel nâo e o melhor da cida-
de ?

O que acontece, porem, é que o 1seu atual gerente conseguiu em
pouco tempo transformá-lo num"frege" de quinta classe, desvir-
tuando a alta finalidade com quea Associação Comercial o cons-
truiu e arrendou.

E se os turistas e outras perso-nalidados ilustres procuram hos-
pedar-se no Hotel Central, é por-
que ínfelizmenfe o sr. Djalma
Fortuna está sem concorrente no ,mercado, isto porque ainda vive - •
mos uma época em que o julga- .
mento das coisas é feito pela cas- :
ca...

E assim, sendo, o prédio do Ho- ;tel Central torna-o a melhor ca- •
sa no gênero...

Mas ai estão os seus hóspedes
para dizer do tratamento que re-
cebem.

O menu é de uma pobreza fran-ciscana e rigorosamente inalte-
ravel.

Se no almoço é servido bife com
arroz e batata, no jantar terá o
hóspede batatas com arroz e bi-
fe... E no dia que o sr. Djalma
Fortuna resolve ampliar o cardá-
pio do seu hotel, o Pronto Socorro
tem trabalho insano, atendendo
as vitimas de intoxicação alimen-
tar a quem êle manda servir ca-
marão podre, como aconteceu em
dias da semana passada !

O fato, alias, nos foi trazido
pelas próprias vítimas do sr. Djal-
ma que, irritado com a publici-dade que fizemos, veiu pelo "O
imparcial" afirmando que tudo
não passava de invenciónice nos-
sa. /

Ficámos, então, na obrigação de
provar que o gerente do Hotel
Central — êle sim ! — é que é le-
viano e apressado.

Não precisou, porém, que nós
procurássemos os hóspedes da-
quele hotel para rebatermos astaisas alegativas do sr. DjalmaFortuna, porque eles próprios vie-ram á nossa redação rUr-nos o
seu depoimento espontâneo, sin-cero e desassombrado,

£>isse q sr. Djalma que não se
havia registrado no seu hoí_l um•só caso cie intoxicação alimentar.

Pois bem, ao contrário disso,
fizeram peremptórias declarações
aos nossos jornais os seguintes
hóspedes, todos eles de idonelda.
de reconhecida; srs. Newton
França e esposa (apto. n. 301).
Wilson Miranda (apto. n. 322>_Albino Cardoso (apto. n. 3231!
Otaçlliò Leite e esposa (apto. n.
313), Manoel Areai (apto. n. 104¦.
Rúi Viana e esposa (apto. n. 101),tenente Soròa e sr. Benito Aguiarfapto. n. 2161, Antônio Amãn-
cio ( apto, 11. 102), José Britofapto. n. 312), Adonias Ribeiro(apto. n, 304i, Vicente Sobreira
iapto. n. 304) e Mário Hidlev
(apto. n. 2071 .

O hóspede do apartamento n.
304, ainda declarou a nossa re-
portagem que o descaso da gèrên-cia do hotel chegou ao ponto dé-
le, declarando, encontrar-se aco-
metido de intoxicação alimentar
e tendo solicitado a um empre-
gado que lhe arranjasse um pou-co de canja (isto ás 18 horas), ás20 heras ainda não havia sido
atendido, tendo que, mesmo do-
ente, vestir-se e sair para com-
prar algumas maçãs na cidade.

DITADOR-MiPJM
O sr. Djalma Fortuna exerce

no Hotel Centrai uma autoridade

de clitador-mirlin para os hiimil-
des empregados.

Basta dizer que quando desa-
parece um objeto qualquer .que-
bra-se um prato ou dá-se pelafalta de um guardanapo ou umn
fronhn de travesseiro» o sr. Djal-
ma desconta cie cada empregado
da cosinha ou arrumadeira, Im-
portancia correspondente ao ob-
jeto novo ! ! !

Quando o hotel fui inaugurado,
existia em cada quarto um apti-
relho telefônico á disposição do
hóspede.

O sr, Djalma entendeu que
aquilo era muito luxo para um
viajante, e fez recolher, então, cs
telefones, para aluga-los a quem
queira ter em seu apartamento.

DESHU.MANO !
Nâo faz muito tempo, o sr. Abel

Costa, conhecido e estimado via-
jante comercial, esteve hospeda-
do no Hotel Central e ali adoeceu
(que novidade !...'•

Aquele digno cavalheiro passoucerca de 10 dias no seu aparta-
mento, pagando uma diária de
CrS 90.000 e sem direito a uma
canja, um pratoi siquer extra-
menu.

As suas refeições vinham da
casa de uma familia sua amiga.

Aliás, isto não aconteceu so- jmente com o sr. Abel Costa, pois)fatos idênticos já se verificaram i
ali.

E tanto isso é verdade que os
viajantes que constantemente pas-sam por esla capital, dirigiram-se
á "União dos Vajantes do Brasil",
no Rio. e á '"Associação dos Re-
presentantes Comerciais do Es-
tado de São Paulo", no sentido de
interferirem junto á Associação
Comercial do Maranhão que é a
proprietária do referido hotel.

De fato, urge uma providênciadaquele importante órgão de cias-
se, pois o que não se justifica mais
é a continuação desse estado de
coisa que reflete-se positivamen-
te no próprio prestigio da Asso-
ciação Comercial.

Por outro lado. o Governo cio
Estado, segundo já tornamos pu-blico, está no firme propósito de
dar uma solução ao caso, de ma-
neira a que o público volte a ter
no Hotel Central a melhor casa
de pasto da cidade.

Queira ou nào quera o sr. Djal-
ma Fortuna, continuaremos a de-
fender os hóspedes a quem s. s.
deshumanamente manda servir
camarão podre, afim de não termaiores despesas, cie vez que o quelhe apetece são os Rrandes lu-eras...

"A TARDE" Pübiieà>
diariamente, abundante sf.r-
viço de informações locais e
t ele gráficas.

Diretor - .1. PIKES

S, Luiz, (Torqa-foirai, sj de Setembro de 16.7
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TIATR€ ANCÜIET*
O espetáculo de ante ontem - Merecida homenagem ao eminen»

te dramaturgo - Outras notas

Salomão Deusdeth
Leite da Silva

CONTADOR REG. — N.° 59g_3
RUA OTÁVIO CORREIA nfl ;,.

JLTIMAS
NOVIDADES!...

_ Fecho-éclair de metal em vários
tipos; tigelas e çhicarás america-
nas; Canetas automáticas esfero-
gráficas; Tintas "Pc-iikan" e•'Sheaffers"; Talheres de metal,tipo alpaca; Maquinas para moercarne: Pecas para candieíro "Co-
leman"; Brinquedos de borracha;Baralhos americanos, ótimos ti-
pos; Suportes para pratos, de me-tal; Pilhas "Winchester!' novissi-mas; Lanternas americanas de 2elementos.

Figurinos pam verão de 1948Acabamos cie receber as primei-ras remessas de figurinos de ve-rão. com as ultimas novidades damoda.
Moda Chárrnante

Ligne Nouvele
Siluctas

CaWovu Bela Hess
PREFIRAM SEMPRE

Tafceíe.ro úa Baiana

O nosso tradicional Teatro Ar-
tur Azevedo viveu, domingo u-tí-
mo. mais uma de suas grandes e
memoráveis noites, com a despedi-
da de Renato Viana e seu Teatro
Anchiêta, a admirável creação de
seu luminoso espirito de artista.

A casa esteve repleta, pode-se
dizer, superlotada, pois, a empre-
sa, devido á pressão do público.
teve que vender entradas alem da
lotação, de vez que inúmeras pes-
soas, retardátárlas, não se que-
riam conformar como perder o
belo espttacu.b que os nossos vi-
sltantes iam oferecer, em despe-
dida, á platéia com a encenação
de ""Jesus esta batendo á nossa
porta", o mais recente trabalho
de Renato Viana, uma obra de
incomparavel reflexão moral e so-
ciai.

No primeiro entreato, Renato
recebeu a homenagem da Empre-
za Matos, Aguiar & Cia. e a dos in-
telectuais maranhenses, por cuja
iniciativa se fez inaugurar, no"hall" cio TCatró uma placa em
bronze, com esta inscrição  "A
Renato Viana, o Maranhão —
7 f) 47."

Falou cm nome da firma arren-
dataria do Teatro, o nosso presa-
do amigo Isidoro Aguiar, que disse
cia satisfação da empreza. pela
magnífica temporada que, então,
se encerrava, sob as mais vivas
saudades do publico conterrâneo.

Falou da ínsigne personalidade
artística de Renato Viana, apre-
sentando-lhe, por fim, parabéns.
pela decorrência de mais .um ani-
versário fundaticio do aplaudido
Teatro Anchiêta.

Proferiu, apoz, em nome dos ma-
niíeslantes, brilhante oração, o
ilustre dr. Tácito Caldas que foi
bastante aplaudido.

Recebeu, ainda. Renato Viana,
em cena aberta, vibrante preito dc
estima e admiração dos cornpo-
nent.es do Teatro Anchiêta. quc.completava seis anos da sua pri-
meira apresentação ao público.
em porto Alegre, como realisaçãp
da Escola Dramática do R. G. 

"do

Sul, creação do eminente drama-
turgo, justamente, com a peça on-
tem, magnificamenté., apresenta-

i .-.

da a gente maranhense.
A sra, Renato Viana, incança-

vel auxiliar de seu preclüro ma-
rido, que tem atuação de relevo,
na organização e controle técni-
eo do conjunto, e cujo aniversa-
rio natalicio ante-ontem decorria,
também recebeu afetuosa manifes-
tação, sendo-lhe oferecido pelo.,"comperes" custoso mimo.

O público ovacionou, demorada-
mente, Renato Viana, que rece-
beu, assim, vérdade'ra consagra-
Ção.

A placa comemorativa, a convi-
te do dr. Tácito Caldas, foi des-
cerrada pelo exmo, sr. Sebastião
Archer da Silva, honrado Gover-
r.ador do Estado, que assitia o es-
petáculo juntamente com sua
exma. familia,

Ainda, a convite do dr, Tácito,
o busto de Renato Viana, da auto-
ria do jovem escultor Mauro Lima,
foi desvendado pelo nosso diretor
deputado J. Pires Ferreira, presi-
dente da Assembléia Legislativa
do Estado.

A essas mostras cie eordialida-
de. Renato Viana respondeu com
afetuosas palavras dc enternecida
fraternidade, que foram vivamen-
te aplaudidas pelas numerosas
pessoas que assistiam o expressivo
ato.

X X X
"•JESUS ESTA' BATENDO V

NOSSA PORTA" - è a drama-
fisação dos conflitos de conciencia
entre o home mque crê em Deus e
0 que se vê a braços com a reali-
dade estúpida da vida. nos seu.s
lances culminantes de tragédia e
angustia;

Ha trechos em que surge o em-
bate entre a Fé e a Ciência, esma-
gando o pensamento livre è crea-
dor. que busca na fonte original
da Crença, os recursos para aten-
der as amarguras dos sofrimentos,
das hicünsequencias e inquieluclcs
da alma humana.

Renato foi impecável. Çonse-
guio, por vezes, na dramatísaçãb
extraordinária cie diversas contrace
nas dominar completamente a pia-teia, como que suspensa peio vigor
impetuoso de seus anatemás fui-
gurántes..

Ha, entretanto, um sopro inveu-
eivei de bondade cristã, em todoj
os personagens, por ele creado e
admlraVelrnentes vividos por Ms-
ria Caetana. Ruy Viana e demais
excelentes "compelir", que brilha-
ram, sem distinção.

Ficou-nos a certeza rie que o
teatro de Renato Viana, com —
DEUS • SEXO - FOGUEIRAS DA.
CARNE e ULTIMA CONQUISTA-
agora, com — JESUS ESTA' BA-
TENDO A' NOSSA PORTA, -
completou o ciclo das suas gran-
des concepções, vasadus em estilo
escorreito, cheias de omagens .so-
berbas, singulares revelações sen-
tlmentals, em que as criaturas por
êle animadas nos personagens, pa-
rece que tiveram a alma, antes.,
submetida a um profundo estado
de psico-dnálise, nos laboratório?
da sua arte imortal e essencial*
mente creadora de tipos e carac-
teres.

Amanhã, o aplaudido conjuntd
prossegue viagem pelo ' Itanagé",
com direção a Natal, onde fará.
temporada para 20 espetáculos, já
contratados.

Dali, irá a Maceió, cujo publico.
sem duvida, o palmearà, e o vito-
liara sem restrições,

DIÁRIO DE S. LUIZ. onde ele
só conta amigos e admiradores oV
seja-lhé, sinceramente, novos tri-
unfos a acressentar-se aos já obti-
dos em sua carreira gloriosa cit
verdadeiro artista, de notáfeí bo-
meris de letras, honra e glória d°'
Teatro Nacional

Os nossos votos de bóa-viagei©
são extensivos a. todos os coaipü-
herites, indistintamente, do feste-
jado Teatro Anchiêta.

DIAMOND-T
Caminliôès americanos aãequa*

dns para nossas estradas
O primeiro embarque pa» °'

Maranhão está sendo realizado *
dentre breve serão lançados 03 P"-
mélros modelos 1, lYz. "¦ 2™' '
3% toneladas.

Distribuidores autorizadoa effl
Maranhão;

HAROLDO CAVALCANTI *
CIA. LTDA.
Sucessora de ¦:&#&

HAROLDO GORRBA CA\ALOA*'t-'
Uxiá Jcaçuim Távoru. a»

mmm& IIMMM « : ... - . •
j- .„.. 

! -,,./ 
.-; .-. 

*.. 
„...«>,.... .

'¦<M 
cÍV,\ -*.;;;.. .4.;;;-..!. ,< ¦,,V:-;.;, .,-,<,,. >-_,.,._


